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DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE DIVISÃO DE laiPRENSA OFICIAL

ANO LIV — N.« 230 João Pessoa — Paraíba Quinta-feira, 17 de outubro de 1946

ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. JOSÉ GOMES DA SILVA

\TOS DO INTERVENTOR FEDERAL

DECRETO N ® 914, de 16 de outubro de 1946
Transfere dotações orçamentárias na

Secretaria de Educação e Saúde, na impor
tância de 4.30Ü,O0

o INTERVENTOR l^EDERAL NO ESTADO DA
PARAÍBA, usandtf da atribuição que lhe confere o art. 27, §
2.*", do Decreto-Lei Federal n." 1.202, de 8 de abril de 19.19.

DECRETA :

1_" Ficam transferidas dotações orçamentárias

constantes do Decreto-Lei 8.13, de 15 de julho de 1946, na fôrma
srgiiinte :

Verba 34.82 liABlNETE DO SECRETARIO

.0.8.2

22

MuUrial l'i:riiioni'nU

Livros .revistas, etc. ............

8.0.4.3 —- Mnteruil ,!,■ Consumo
39 — Vestuários, etc

8 0.4.4 — Despésus Diversas
40 — Agua, asseio, etc
44 —"-'Direitos autorais :
45 — Iluminação, etc

50,00

1.800,00

DECRETA; ' 1
Art. 1." — Fica concedida á Academia Paraibana de Le-s

tras, instituição de finalidade cultural, com sede em João Pessoa,-
a subvenção anual de vinte mil cruzeiros (Cr$ 20.000,00), para
o que é aberto f^Secretaria de Educação e Saúde, no correntQ
exercicio. o crédito especial da .importância mencionada,

.4.rt. 2."" — Revogam-se as disposições em contrário. ,

João Pessoa. 16 de outubro de 1946 ; 58." da Proclaraaçãí^
da Repiiblica, ,

JOSE' GOMES DA SILVA
Odívio Duarte J
José Fernandes de Lima t

DECRETO-LEI N.« 876, de 16 de outubro^
de 1946

Coaeede ama petisão á viúva e filftti
d, João Aliid.es Bexcrra Cavaleaati.

700.00
250,00

1.500,00

SOMA -
P T Tsk *

Verba 34.82 — (J.VBÍNETE DO SECRETARIO
8.0.4.0 — Pessoal Fixo

(38 (iratif. por serv. cxtr-aordinanos . .

4.300.(X)

450.00

8,0.Ç.3 — Mulcrial de Consumo

31 — Combustíveis, etc.^^omousuivci», 1.8S0.00oAnnnn

36 — Papel, Livros, etc 2.000,00
SOMA

Cr| 4.3QP,00

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.

loão Pessoa, 16 de outubro de 1946: 58." da Proclnmação
da República. ' COM ES DA SILVA

Odívio Duarte
Josr Fernandes dc I.ifno

DECRETO-LEI N.® 875, de 16 de outubro
de 1946

Concede subvenção a Academia Vet
ruibana de í.i tras.

O IXTERV KNTDH FEDERAL NO ESTADO^ DA
PARAÍBA, usando da atribuição que lhe confere o 6.°, n.".
V. do Decreto-J.ei Federal o." 1.202, de 8 de abril de 19.1<>,

I9ECRET.A :
Art 1 " — Fica concedida, a partir desta data, a pensão!

mensal de quinhentos cruzeiros (Cr? 500,00) á viúv.-. e filho do.
escritor João Alcides Bezerra Cavalcanti. . . .'

c  j o pensão cessnrá para o iilho quando atingir at
maiorid-ade, cabendo á sua genitora a quota a ele destinada.

A 2" Ocorrendo o falecimento da beneficiada, a parto
a ela correspondente reverterá cm f.avor do filho enquanto menor.-7 o Para ocorrer, neste rxercicio, a despesa resul
tante deste decieto-lèi fica aberto o credito de dois mil eru^iroí
(Crí^ 2.000.00) suplementar ao titulo IV, Secretaria das Finan-

8 7 1 Encargos Diversos — 8.9..3.4 — Despesas
Diversas" — 42 — Contribuições c encargos diverso.s. Pcnsionis-s
tas. do vigente orçamento. _ _

Art . Rcvogam^íie as disposições cm contrario.

EXPEDIENTE DO INTER
VENTOR FEDERAL DO
DIA 11

PvtiçÃò:

loão Pessoa, 16 de outubro de 1946 ; 58." do ProclamaçStf
da Republica. jQgp- GOMES DA SILVA 5

José Fernandes de "ísima *

N.° 12.605, d
CunKa. Durvaldo VaraT\da« ♦
ouleo» . Deferido em
face doS pareceres.

expediente do inter»
VENTOR FEDERAL DO
DIA 15 \
K  2107 SISP —i

De José Bandeira de Albv^
querquc, solicitando revisÂ^

Eduardo no seu processo de Aposene
tadoria. Deapacho > li^
deferido em face do parif*

\

o INTERVENTOR FEDERAL NO ESTADO DA
PAR.AIB.A, Uíando dii atribuição que lhe
V, du Decreto-I.ci Federal n." 1.202, de 8 de abril de 19.19,

Edição de lioje: - páginas |
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^  con»tante do)
5*^® 'ío Governo» uaa
Secretarias de Estado e das |
Kepartiçõe. publicas deverá

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE

DIRETOR GERAL

Os avisos e editais, balan
cetes dos bancos e os anun-
«o» conetituem matéria
■ «r entregue á Gerencia, pa-

'«.M- "contrato dePublicidade.
A. repartiçõe» publica,

devera® remeter o expedi-
•ctn ate á. 17,30 e, ao. .á
Dados, até ás 14 horas.
Os originais deverão ser

autenticados. As rasuras
amendas deverão vir,
pre, ressalvadas por
de direito. Os ortgrinais de»

ser datiloifrafados» e-
vitando-se escrever no ver
so.

A matéria paga terá .eu
recebimento da. 1 1.30 á.
R ' sábado., da.o »• 12 hora.,

'■®'=''""sçõe., CQii.ta-'SUa a exi.tência de árro.
"miasoe. pertinente, á

sem- I

quem I

JOSÉ DE CERQUEIRA ROCHA

A UNIÃO

Gerente
MARDOKÊO NACRE

Chefe de Serviço
SEVERINO M. DE MELO

Impresso nas oficinas da DIVISÃO DE IMPRENSA OFICIAL
PRAÇA JOÃO PESSOA

ASSINATURAS

Repartições
Anual .. . r .
Semestre ., ..

particuiauus |
Cl-$ 60,00 I

.. Grs 40.00 ) I

i-\incionários
Anual CrS 36,00
Semestre CrS 2100

publicidade

1 pagina, pòr vez CrS 400 00
1/2 pagina, por vez Cr$ 200,00
I  4 ijoi^ina. por Vez CrS 10,>,00

Centímetro de coluna CrS 4,00
Editais, 'Por centimetro CrS 2,40
Numero avulso Cr? 0,40

matéria divulgada» deverão
ser formuladas a Kedaçáo
da Uí>liAO» das l4 ãs 17|30
e» aos sábados» das â ás 12
horas.

As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época
do ano» por semestre ou
ano, terminando no ultimo
dia do mês era que vence*
rem.

As repartições publicas
se cingirâo ás assinaturas
anuais» renovadas pelo ór«
gão competente, até 31 ds
dezembro.

Os cheques ou vales pos
tais deverão ser emitidos
-írn favor do lesoureiro ds
AÜNÍ\0.

Para quaisquer informa
ções sobre matéria de ser
viço, poderá ser utilizado
o seguinte telefonei

Diretoria 1211
O único cobrador autori*

zado deste jornal, no inte"
rior do Estado, é o sr. Sil'
vano Rocha.

Endereço telegrafíco IM.
PRENSOF.

608 SISP"a Prefeitura de Alagôa
Grande, solicitando paga
mento da de.pésa efetuada
eom serviços Eleitorais .

espacho; Reconheço a
'vida Aguarde abertura

de crédito.
N  3526 SISP

Da Prefeitura de Piancó
No mesmo sentido
<I«spacho .

K  628
Do D
Givil, solicitando pag,

Prazo: Da data da assina
tura do contrato até 31,1 2|
46. Aprovo, (as.)
JOSÉ GOMES DA SILVA.

EXPEDIENTE DO INTER
VENTOR FEDERAL DO

DIA 11

Proposta de admissão de
diarista A Secretaria da

Igual, Interventoria Federal
I Maria de Oliveira e Nílza

3I3P Araújo de Morais, serviçal
©parlamento da Policia — ^rS 9,00 por dia de ser*

amcnto viço prestado. Aprovo.

O  INTERVENTOR FEDE' fiscal ciasse E, da coletoría
RAL, no uso das suas atri
buições, resolve remove
João Alfredo Filho, agente para a de Pombal.

Estadual de Brejo do Cruz

CONSELHO ADMINISTRATIVO DO
ESTADO

727." Sessão Ordinária ãoidanJo denominação a doas
dia 16 de outubro ds T946: | ruas daquela Cidade; d? Um

buzeiro, criando feira no po-
Sob a presidêncm do con- voado de "Boa Visto" daque-

«n importância de CrS
178,OO, referente ao consu
mo de gasolina da Delegacia

Policia, durante o mé.
do dezembro do ano findo.

- t.o.pacho . Reconhe
ço a divida , Aguarde aber
tura de crédito.

5.) JOSÉ GOMES

EXPF.niENTF DO INTER
VENTOR FEDERAL DO
dia 15

selheiro Õswaido Pessoa Ca-
DA volconti de Albuquerque, se-

SILVA. • cretoriado pelo senhor João
O INTERVENTOR FEDE- { Aroujo Dias, com o presença ' peso poro o esercicio tinon-

RAL, usando das atribui- 1 ® j ceiro poro O exercicio de
lhe confere

lè Município— Ao dr. Rô-
mulo Rangel; de Ingó, orçon-
do o Receita e fixondo a Des-

çoes que idos conselheiros drs. Sevcrino | 1947; de Sousa, dando deno-
A

Petição;
Df Adalbctrto de Almeida

Céaar. médico, classr* I, rn-
qu<>*»<tido prcjrrogaçAo de lí*

... Concedo f)0 d

eom

«(• d

«oiÇM, 5'm prorrogação,

uc vaiiciinantofl. n par'
*» 20 7 d6

rxvKDIFNTE DO inter
ventor lEDF.RAl. DO
DIA If,

ciso nl, art . 7", do Decre-
to-lci Federal n° 1 . 202, de
8 de a'Bri 1 de 1939, rcA&oIve
readmitir, de acordo com
o art. 76» do Decretoloí
202, de 28 de outubro de
1341, Albcrtina Cavalcanti
de Aibuqucrqu.:; no cargo da
classe B» da carreira de
Professor, do Quadro Uni*
CO do Estado. lotado no
Departamento de Educa'
ção .

O  INTERVENTOR FEDE

yres, João '.elis e Romulo
Rangel, realizou-se o 127.
sessão ordinário do Conse
lho Administrativo do Fstodo.

Foi 'ido a ata da reuriõo
oni-trior e aprovado sem res-
t irães

Expei/ienie. — Não houve
em Mêsa o set íido,

Oestribuiçác: — Fòrom dis
tribuidos os processos de dc-
tic os lies- dr Interventoria
Federal, ob.^.dido ó Secretj^ui
do Agricultura, Vioção e
Obras Públicos o crédito es-HAL. usando das alribuiçSoa l 80.000,00: da
Prefeíturo de Sousa, Ja.ndoem

d

c|ue lhe são conferidas
l rs.

l'r«»|»o«lN d<i eoiiiratf) —
A  *(t íiHm de Rdmisçác
*  ■ llvflino Mayurra
ãUxIliM*- fiá -"*■

nOO.OO D«>|inrlam4»nl«» «A*», para a
d«* Pntatisiles ■ * ladnria .

ei. r<*fto!ve. designar on
Adnibf-rto AUnt^ida C
Ab(N«itt ilri Matn Ribeiro
P' iijsmin flnxftrra dn Silvn
pitra litsperionarein o Prô-
ínitsor, padrão A» do Qundro
Untc» do Rstsdo, Monorína

A.yporiip CoMia» lc»tndu
n<< C)«>|iar(H»iÉpiil(/ de Educd-'

folio d«f spnnti

•'enominoção de sarrentotí zar,| je Carvalho ao trecho
Ja rua Nobor Mcira daqueíu
Cidade; de Potes ^autorirundo
o Prefeito a permutar um
f(írro'->o Ao dr Jocio Leiis;
de Monteiro, meando a Ro-
ceito c fixando a berp .sa
pdra o oxcrcició financeiro do

minação de Ceí. José Gomes
Sá a antiga rua Sargento
Eclesio de Carvalho; de Ser
raria »anulando sa(Jos de do'
tações orçamentários e obrin-
do ^rédito especial — Ao dr.
Severino Ayres; ainda foram
distribuídas os Prestações de
Contas das Profeitiiros de
Guarabira e Alagon Novo. re
ferentes ao exercicio de 1945,
distribuídas respectivamente,
aos conselheiros drs. Severi-
no Ayres e João Leíis.

Pareceres à Publicação: —
Porom lidos pelos respectivos
cintorcs e man iodos ó publi

cação os pareceres ns 239,
240, 24], 242, 245, 246. 747,
248, aos proiclos de dccretos-
ieís: da Prefeitura de Taba*
icmo, concedendo umn pen
são de CrS 120,00 mensais a
Severino Ferreira Rodrnjiios;
de Cüjazcirns, abrindo o cré-
dit.' cspocial de CrS

W47: do Misericórdia iid mos- , 4 000,00 doí:*'infld(í ús despe-
mo sentido; du Mnninnfjrrwpe, sos ci. m n i i IeMÍ/.o.;ão do

-iflífÉMhT laAÉBadátfi MÉHidiáH "•It- ■li'
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iimíj casa naquela Cidade; de
Misericórdia, reajustando os
vencímenros do funcionalis
mo municipal e dando outras
providências; da Interventoria
Fedêtnl, ratificando disposi
ção do decreto-lei n.° 671,
de 28-4-945, que regulamen
ta o imposto sobre transmis
são de proprieda'le "Causa
mortis"; de Cajazeiras, abrin
do o crédito suplementar de
CrS
43.3Ü0,00 a diversas verbas
do crÇam.ento vigente; de
Misericórdia, anulan^lo soldos
de dotações orçamentárias
importância de CrS
17.700,00 e abrindo cré
dito suplementar equiva
lente; dc! Interventoria
Fedccil, abrindo á Secretaria
das Finanças o crédito espe
cial de CrS 70 070,00; de
Esperança, autorizando o Pre
feito firmar um contrato adi
tivo 00 de exploração de M"-
tadouro Publico daquela Ci-
<!ade entre a Prefeitura e Eu-
clides Bezerra Cavolcanti E
por ultimo os pareceres ns
243 e 244, ás Prestações de
Contas das Prefeituras de
Jatobá, e Santa Luzia dc Sa-
bugi, referentes ao exercício
de 1°45.
Ordem do Dia: — Foram

discutidos e aprovados os pa
receres ns. 226, 227 e 223,
aos projétos de decretos-leis;
da Prefeitura de Guarobira,
obríndo o crédito especial de
CrS 63.967,70 para pagar
mento ao Estodo ^'e Contri
buições devidos no exercício

•de 1945; da Interventoria Fe
deral ,abrindo ao Titulo I —
Governo do Estado — Cap.
1 ." Interventoria, o créd to
suplementar de CrS
80.000,00; da Prefeitura de
Pombol, abrindo o crédito su
plementar de CrS 29 000,00,
a dive-sos verbas do orçó-
mento e mexecuções. Foi
também discuti-lo e aprovado
o porecer n ° 224, á Presta
ção de Contas da Prefeitura
de Picui, referente ao lexerci-
cio de 1945.

E nada mais hovendo a tra
tar foi encerrada o sessão,
tendo -o senhor Presidente
morcodo antes, nova reunião
paro hoje, á hora regrmpn-
tol,

João Araújo Dias — os-
cietário.

rário da mesma Repartição,
onde exerce, há 10 anos, a
função de Administrador do
Cemitério Publico, visto en
contrar-se invalidado para o
serviço publico. O ato foi
mofivodo por não ter sido o-
provodo por este Conselho o
crédito pedido poro pagamen
to da aposentadoria do refe
rido servidor, reconhecendo-
se ,então, não ser possível,
em face da legislação em vi
gor, a aposentadoria dos ex-
ironirmerarios.
A iniciativa em estudo é,

como se vê, o meio encontra
do pelo poder municipai parn
amparar o servidor incapoz
de continuar no exercício dc
suas funções. E atendendo a
esta circunstancia opinaria-
mos favoravelmente ao pro-
jéto ,se hoje não fosse pos
sível uma solução mais justa
para o assunto.
Em face do disposto no ort.

23, do Ato dos Disposições
Constitucionais Transitórias,
o extranumerário pode ser a
posentado ,desde que em seu
favor concorrem certas con

dições, que, salvo melhoi
exame ,pat-ce existentes na
hipótese. Assim sendo é jus
to que em vez de se conce
der um favor reconheça-se o

zomento da cidade e melho
ramento da rua onde o mes
mo estó situado, motivos que-
são incluídos entre os casos
considerados de utilidade pu
blica (Decreto-lei n.° 3 .365,
de 21-6-941, art. 5.° letra
i).
Em face do exposto e da

nforinoção do Departamen
to das Municipalidades de
que dispõe a Prefeitura de
saldo liberado suficiente para
a  Operação, manifesto-me
pela aprovação do projéto e
submeto ao plenário a se
guinte

Resolução:
O Conselho Administrativo

do Estado resolve aprovar o
projéto de decreto-lei da Pre
feitura de , Cajazeiras que
obre um crédito especial de
CrS 4.000,00;' destinado á
indenização decorrente da de
sapropriação de uma casa si
tuada á Av. Cel. Matos, da
referida cidade.

Solo das Sessões do C.A.
E., em 15 de outubro de 1946.
Romulo Rcmerò Rangel —

Relator

reajusta os vencimentos do
pessoal do quadro fixo e dá
outras providências.

Sala das Sessões do C.A.
E., em 15 de Outubro de 1946.
Romulo Romero Rangel —■

Relator.

direito do beneficiário pro
movendo a sua aposentadoria

.Pelo exposto manifesto-me
contra a aprovoçõo do pro
jeto e submeto á Cosa esto

Resolução:
O Conselho Administrativo

do Estado, aceitando o pare
cer do Relator ,resolve negar
aprovação ao projéto de de
creto-lei da Prefeitura de Ta-
baiono que concede uma pen
são mensal ao extranumerá
rio Sevcrino Ferreira Rodri
gues, visto considerar ser ho-
íp possivel a suo aposentado
ria .

Solo das Sessões do C. A
E , em 15 de outubro de'1946

Romulo Romelo Rangel —
Relator .

PÃRECêR N." 241 — Pre-'
feitura de Misericordh'' —
O Prefeito de Misericórdia,
tendo em vista a elevação do
padrão de vida atual c a cir
cunstancio de não terem so
frido alferaçõo ,desde 1941,
05 vencimentos do pessoal do
Quadro fixo ,elabcrou e sub
meteu o esto Órgão um pro
jéto de decreto-lei que os

PARECER N.° 239 -- Pre
feitura de Tábaiana ■ Pede
o Prefeito de Taboiono, no
processo anéxo. aprovação
paro um projéto de decreto-
lei que concede uma pensão
mensal de CrS 120,00 o Se
vcrino Rodrigues, extronumc-

PARECER N." 240 — Pre
feitura de Cajazeiras: —
Por decreto n .° 2, de 12 de
Setembro do corrente ano.
foi desapropriado por motivo
de utilidade publica, pelo
prefeitura da Cidade de Ca
jazeiras, uma casa situada n
Av. Cel . Matos, da rnesmo
cidade. Para indenização aos
proprietários do prédio, o
Prefeito submeteu a êste Con
selho o projéto em estudo,
que obre um crédito especial
de CrS 4.000,00

Segundo informa a Exposi
cão de Motivos o ato foi boi
xado no interesse do embele-

PÁRECER N.° 242 In
terventoria Federal — Dando
nova redação ao art. 35, do
decreto-lei n .° 67, de 28 de
abril de 1945, que dispõe so
bre o imposto de transmissão
ds propriedade "causa mor
tis", é o projéto de decreto-
lei ora submetido a este Con-
•elho pelo sr. Interventor Fe
deral .

A alteração visada nenhu
ma modificação estabelece
na cobrança do imposto des
tinando-se, simplesmente, o
fixar novo critério no indica
ção do local de recolhimento
dn mesmo

Além da vontagem que re
presenta para as partes, pela
eleição do repartição fiscal
do foro do inventário paro o
recolhimento, a modificação
proposta removerá complica
ções no pagamento do impos-

1 to ,0 que se tem verificá-lo
' sem nenhuma vcntagem es-
I pecial para o Estado, seaun-

do esclarece o Diretor Geral
do Departamento da Fazetr-.

1 da.
Em face do exposto, opino

pela aprovação do pfojéto e
submeto ó Cosa esto

I  Resolução:
O Concelho Administrativo

reajusto, a partir de 1 .° de 'do Estado resolve aprvoar
(aneiro proximo. Propõe-se,
ainda, no projéto o extinguir
o cargo de Contabilista, que
se encontra vavo e o criar o
de Escriturário com venci
mentos inferiores ao do car
go extinto.

O Departamento das Mu
nicipalidades, por suo turma
competente, monifestou-se
cm favor do projéto e infor
mou que o alteração na des
peso não excede áxpercenta-
gem fixao-u no art. 11, do
i-ecreto-lei n." 99, de 25 de
-.stembro de 1940.

O motivo invocado como
justificativa para a providên
cia é, de fato, ponderável e.
suficiente para que se aceite
a-medida em estudo, já to
moda pela União, pelo Esta
do e por muitas Prefeituras

Assim considerando, ma
nifesto me- pela aprovação do
projéto e submeto á Casa
esta

Resolução:
O Conselho Administrativo

o

In-
dá
do
28

projéto de decreto-lei da
t< rventoria Pr-deral que
nova redação ao art. 35,
decieto-lei n ' 671, de
Ic abril de 1945

|ala das 5essães*do C,
E., em 1 5 de outubro de 1946.

Romulo Romero Rangel —.
Relator.

A.

PARECER N." 243 — Pre-
feitura de Jatobá — Presta-
çáo de Contos do Exercício
de 1945 — Para a prestação
■ 'e suas contas, relativos ao
exercido dc 1945, a Prefei
tura de Jatobó apresentou
uma documentação em ordem
e os comprovantes da Recei
ta e da Despesa correspon
dendo ás somos dos balance
tes mensais.

A Receita fo" estimada em
CrS 80.000,00 e na mesma
importância foi fixaila a Des
pesa. Entretanto, na exeru-
çõo do orçamento, o movi
mento não se limitou àquela
cifro; a arrecadação atingiudo Estado t-esolve aprovar o | CrS 84 616,20 e os gastos

projeto de decreto-lei da ,Pre- | foram até CrS 90.513,10 O
que SC Ido do exercido anteriorfeitura 'ic Misericórdia
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evitou que o período em es
tudo fosse encerrado sob o
legime deficitário.

Apesar do utilização de
créditos adicionais, verificou-
« excedimento de gastos em
duos verbas, irregularidade
esta que necessita ser corri
gida para o fechamento do
•íscrita contábil.

As quotas Jevidoj ao Zstçi-
do não foram integralmente
recolhidas, existindo um sa!

"O fotol d<Cr$ 2.835,66. Verrificou-se
igualmente ,o desprezo de
normas padronizadas para a
execução da lei de meios, fa
lha esta- operoda na porte da
Keceita xora 1 a entrada de
numerário por rublicas,olbeiL
go orçamento. , -
O balanço patrimariial g-

^"\7Rdn° de Cr$.6.578,40 em relação ao pe-
rjodo anterior,, o que repre-
senta tombem o resultado
econômico 'io exercício-
^ Com ressalva da irregulari
dade constadada no encer
ramento do periodo e dos en
ganos de ordem técnica, na
da se pode opôr contra a
prestação de contas em exa
me, de modo que opino pela
sua aprovação. E' este o pon
to de vista que submeto ao
oito julgamento do sr. Inter
ventor Federal.

Sala das Sessões Jo C. A.
E,, em 15 de outubro de 1946.
Romulo Roroéro Rangel —-

Relotor.
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PARECER N.". 244 — Pre
feitura de Santa Luzia da Sa-
bugi — Prestação de Con
tas do exercido de 1945
Para o ano de 1945 a Despe
so «1 a Receita da Prefeituro
de Santa Luzia do Sabugi fo
ram fixados em igual im-
,irancia, isto é, Cr$

212.000,00 A arrecadação,
porém, atingiu a CrS . . .
'5 156,00, o mesmo suce
dendo com os gastos que, ele-

in-se á própria somo ar
recadada, alcançaram CrS
231 334,30. Dessa situação
resultou um "'leficit" na exe
cução orçomcntória de Cr$ .
16.177,/O, motivado pela ele-
vaçõo da despeso municipal
olém da base prevista, e co
berta com o soldo do exercí
cio unrcnor.

O excesso du despes" in
pOt o utilização de créditos
udclonais; sondo dois suple-
monturcs, na importância de
Cr$ 16 845,00, c um ospo-
ciot de CrS 44 650,00 Tais
providenciei-, não foram sufi
cientes pura que o oxercicio
tosse encerrado normalmente.
Ao contrário, vorificou-sc ufn

excedente na despesa que
atingiu CrS 21.50l,00, não
empenhada por falta de dota
ção. E', infelizmente, uma.
prática que -não se limita ao
município de Santa Luzia a
de realizar a despesa sem a
necessária autorização da
verba, deixando-se para ul
timo lugar o que devia ser
jírovidenciado inicialmente
No coso, é indispensável uma
providencia destinada a re
gularizar a escrita contábil
Não .se .precedeu o - inte

gral recolhimento das quo
tas devidas ao Estado, apre-
sent,â.ndo-;se, em consequeq-
çia, um saldo em favor destp
na quantia de CrS, 5.626,89.
Gs: documentos apresenta-

o'os para o exame do Depar
tamento das Municipalidades
foram considerados em ordem,
coincidindo a soma da des
pesa e arrecadação com os
totais registrados nos balan;
cetes mensais. Verificou-se.
então, que com pessoal a des
pesa foi de CrS 118.582,80,
enquanto que com obras e
melhoramentos públicos atin
giu apenas CrS 32.560,70.
Entretanto, o balanço patri
monial acusou o aumento de
CrS 28 .938,00 em relação ao
X " -cicn üiirenor.

Convém ressaltar a neces

sidade em que se encontra a
Prefeitura de assistência téc
nica paro os serviços de con
tabilidade ,dadas as falhos
nos mesmos verificadas. A
esse respeito é de se trans
crever o seguinte trecho do
parecer da Turma de C ^
Tomada de Contas para que
melhor se aprecie a oportu
nidade de uma providencia:

micas, não estão corres
pondendo com o resul
tado registrado em Cai
xa e conhecido através
dos balancetes mensais.
Tanto no Balanço Fi

nanceiro como na De
monstração da Conta
Patrimonial, há registros
cuja impropriedade al
tera profundamente o
resultado do exercício

dotações orçamentárias alu
didas pelo relator

Sala das Sessões do C. A.
E-, em 15 de outubro de 1946,
Severino Alves Ayres

, Relator.

I  PARECER N " 246 — Pre
feitura de Misericórdia

São estas as considerações
que me ocorre ao submeter o
processo ao sr. lntervent.or
Federal,-para que decida çom
a sua elevada compreensão e
justiça.

Sala das Sessões do C. A
E., era 15 de outubro de .1,946.
Rornulo Romero Rqngel,

Relator.

PrePARECER N.° 245 -- P
feitura de Cajazeiras
Com a disponibilidade finan
ceira de CrS 51.775,90, (cin-
coenta e um mil setecentos
e setenta e cinco cruzeiros e
noventa centavos), verificada

j no balancete de agosto pró
ximo findo, a Prefeitura Mu
nicipal de Cajazeiras quer
abrir o crédito suplementar

j de CrS 43 .000,00 ás dotações
.orçamentárias: 86—Serviços
Industriais e 88—Serviços de

I Utilidade Publica.
I  Tais. serviços têm imposto
j maiores gastos e, assim, os

u.s rt;sp_crivw.i estão exi-

"E' de salientar, entre-
'-I1.0 Tue estos resulta-,
dos absolutamente não
se opoiom nas cifras o-
cusados nos balancetes
confeccionados pela con
tabiildcjde .'a Prefeitu
ra examinada. No exer
cicio passado fiz ver em
meu Relotori-- que os
serviços contábeis do
Edilidade em apreço, nõc
estavam, ainda, com os
devidos conhecimentos
poro fechamento da es
crita e con^quente ela
boração dos Balanços
dentrò dos normas fa-
zendorias e em conso-

nacio com os três siste
mas de contas. Agora o
mesma causa vem de se
repetir, porquanto as pe-
çot que condizem com o
real c exóto rcsultodo
financeiro do Município
e suas condições aconô-

gindo reforço. Nesse parti
cular é convincente a justi
ficação do prefeito de Ca-

A operação é legal e ten-
toda oportunamente, sendo
de notar que o Departamento
dos Municipalidades infor.Tio:
no parecer que deu sobre c
o assuntp, que o cré lito cdl
ional em questão não exce
íe ao total das mencionada.s
verbas consignadas no Id de
■neios em vigor do referi-J
Edilidade

Resulta de tudo isso que c
projeto legislativo objetiv-n
do a medida está enquadradc
nos preceitos do art. 11 do
decreto-lei federal n ° 2 .416.
de 17 de julho de 1940, rp
gulador da matéria, e, pois,
merece ser aprovado.

Nêsse sentido é o parec •
que submeto ao vato da C:^
:om a .seguinte

Resol ücão:
Decide o Conselho Admi

nistrativo do Estado d -r
suo aprovação ao projétn de
decreto lei do Prefeitura Mu

I Chegou ao Conselho Admi
nistrativo e me foi distribuído,
para estudo e parecer, um
projéto de decreto-lei elabo
rado -pelo prefeito do Muni-
cipio^de Misericórdia, anu
lando saldos de. dotações-do
orçamentosivigcntei;. ha - -.irn--
pOTtancia de CrS 17:700,00;
(dezesete mil -e -osetecentos
cruzeiros),, e, com q recurso
decorrente do anulação/, a-
bcindo o crédito adicionol' a
outras consignadas no mesmo
lei de meios e consideradas
deficientes para os serviços
a que foram destinados.

A medida em fóco não é
senão u'a movimentação de
verbas, coisa por de mais cor-
riqneiro nas administrações
publicas. Com ela, é claro,
não hó aumento de despeso
e se visa equilibrar o execu
ção orçamentária do Municí
pio no presente exercício.

Havendo no caso observân
cia do disposto no art. 13 do
decretorlei estadual n.° 9x,c
das normas da lei federo,!
pertinente ó espécie, co,r.o
acentuou o Departamento dos
Municipalidades, sou pelo
elização da providência em
debate.

Assim, proponho á Ccj '
esta

Resolução:
O Conselho Administrativo

do Estado delibera aprovar o
projéto de decreto-lei da Pre
feito de Misericórdia qua
anulo saldos de dotações dn
.seu orçamento, na importân
cia de Cr$ 17.700,00 e abr--
crédito suplementar squiva-
lente e outras verbas carecen-
tes de suprimento.

Saio das Sessões do C A
E., em 15 de outubro de 1945.

Severino Alves Ayres -
Relator.

I nicipal de Cajazeiras abrindo |
á sua Tesouroria o crédito
suplementar de Cr$
43 000,00, destinado ás duas

PARECER N." 247 —
tervenioria Federal — Pj^;-
Engineer, US Army, Parnami-
rim Field, em Natal, forneceu
ao Estado 500 tambores d.c
csfolto para os serviços d
pavimentação da estrado
João Pessoa — Cabedelo O

nento foi feito oor in
termédio do tte. cel Domin
gos do Costa Moreira, (7 "
Região Militor, Destacómen
to do Natal), em 1945, eus.
tando o asfalto Cr$ . .

>4iiàiittfiiir
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70 070,00 (USÇ 3 .545,00). A troto aditivo op do explora-
divido, nesse montante, foi çõo do Motodouro Publico
reconhecida pelo Governo do ' do cidode.

EEstodo em 18 de julho deste
ono e pago em 22 do mes
mo mês 00 copitõo Jock Ellis.,
do Exército americano.

Agoro ,a Secreto rio dos Fi-
noncos, no intuito de regulo'
rizof o porte contábil do oto,
verificou ser mister o oberr

■  tuTO tio crédito especial do
referido importância providên
cia esto que- propôs ó Inter-
ventorio 'Federol, juntondo o
minuto do respectivo projéto
de decreto-lei.
Nõo é o destempo que se

pede o oberturo dtl oludido
crédito, mos relevo ponderor
que o suo concessão devia ter
sido solicitodo primeiro oo
Orgõo competente, no coso
éste Conselho Administrotivo,
poro então, boixotlo o decre
to-lei pelo Interventorio Fe
derol, efetuor-se o pogomen
to do suo quontio
Os créditos do noturezo do

de que se troto, é pocifico
nos domínios do Ciência dos
Finonços e do Economio Pu
blica, só 00 Poder Legislati
vo é focultodo conceder. O
'que quer ,pois ,o Intervento
rio Federol é o sonção por
porte deste órgão do Atlmi-
nistroçõo do Estado do oto jó
levado o efeito. Como esse
oto é justo ,tinha que se dor,
mais cedo ou mois tarde, e
constitue der?eso feito comconstitue der?eso teito com

xominondo-se openos um

dos aspectos do instrumento
que se propõe firmor o Pre
feito, verifico-se que ele im
plico no concessão de isen
ção de impostos, circunstcn-
cio que foz depender de au
torização do sr. Presidente
do Republico o sonção do
projéto Sendo, porém, que
umo circular dirigido o estt
Órgão o sr. Ministro do Jus-'
tico, tronsmitindo decisão
oresidenciol, recomendou
obstenção dê otos dcsSU no
turezo.

Assim, sendo ,opino poro
que se negue oprovoção oo
projéto e submeto oo pleno-
-.10 esto

Resolução-

O Conselho Administrotivo
do Estodo, de ocordo com o
porecer do relotor, resolve
negar aprovação oo projéto
de decreto-lei do Prefeitura
de Esperonço que outorizo o
Prefeito o firmor contrato
aditivo 00 de exploração do
Motodouro Publico do cido-

^Solo dos Sessões do C. A.
E., em 16 de outubro de 1946-
'Romulo Romero Rangel —

Relotor.

00 Estodo <ie conti-ibuições
devidos 00 exercicio de 1946.
O Conselho Administrativo

do Estado do Poroibo ,em
sessão de 16 de outubro de
1945, adotou o seguinte Re
solução:
f oprovodo ó parecer n.°

226 00 projéto de decreto-lei
do Prefeitura Municipol <ie
Guorobiro ,que obre um cré- i
dito especial de CrS .. .. I
68.987,70, destinodo oò
pogomento dos contribuições
devidos oo_ Estodo e relativos
00 exercicio de 1945.

João Pessoa, 16 de outubro
de 1946. • .
OSWALDO PESSOA —

Presidente.
Publicodo nS Secretario do

Conselho Administrativo do
Estado do Poroibo, em 16 de
outubro de 1946.
JOÃO ARAÚJO DIAS —

Secretário.

recer numero 227, publicodó
no Orgõo Oficiol de 8 do
corrente.

João Pessoo, 16 de outubró
de 1946.
OSWALDO PESSOA —•

Presidente.

Publicado no Secretorio do
Conselho Administrotivo do
Estodo do Poroibo, em 16 dè
outubro de 1946.
JOÃO ARAÚJO DIAS

Secretário.

DE

RESOLUÇÃ N." 216 DE
16;101946. — Aprova o pro
jeto de decreto-lei do Inter- Federal ,abrindo oo

umo estrodo que esto perini- .j.. . , _ Govêrno do Esto-
c.inc rnndicoas de liru'"lindo, por siios condiçõos de

construção, tráfego intenso^ e
focil em quolquer estação,
expressando, portonto, ótimo
obro publica, opino pelo o-
provoção do mencionodo pro
jeto legislotivD.

Nes'-a conformidade, e em
bora observado tordiomente
o aforismo: — cuique suum,
ofereço ó consideração do
Plenário esto

Resolucõo:

O Conselho Administrativo
do Estodo decide oprovor o
projéto de decreto-lei do In
terventorio Federal que abre
ó Secretaria das Finanças o
crédito especial de
70.070,00 correspondente ao
pagamento alu<lido no pare
cer do relator.

Solo dos Sessões do C A
E., e ml6 de outubro de 1946.

Seyerino Alves Ayres —
Relotor

jo Cop. I Interventorio
Federol, o crédito suplemen-
tor de CrS 80 000,00.
O Conselho Administrativo

Ho Estodo do Poroibo, em ses
são de 16 de outubro de 1946,
adotou o seguinte Resoluçoo.

E' oprovodo o pro|eto de
decreto-lei do Interventorio
Federal, que obre o credito
suplementar de CrS ■ ■
80 000,00 o diversas ver^s
do orçomento vigente, no Tr
fulo 1 Governo do Estodo
_ Capitulo V.o - Interven
torio Federal. ' ■

João Pessoa, 16 de outu
bro de 1946. nrcc/IA
OSWALDO PESSOA —

Presidente. .
Publicado no Secretaria do

Conselho Administrativo do
Estado do Poroibo, em 16 de
outubro de 1'746_ _
JOÃO ARAÚJO DIAS —

Secretário.

RESOLUÇÃO N o 218
16il0;1946. — Aprova o
projéto de decreto-lei da
Prefeitura de Pombol, obrin-
do o crédito suplementor de
CrS 29 .000,00 o diversos ver
bos do orçomento.
O Conselho Administrotivo

do Estodo do Poroibo, em ses
são de 16 de outubro de 1946,
adotou o seguinte Resolução:

E' aprovado o projéto de
decreto-lei da Prefeituro de
Pombal ,abríndo o crédito su

, plementor de CrS 29.000,00
,G iiiversos veTbas do orça
mento vigente, conforme po-

RESGLUÇÃO N.° 219 DÉ
16Í10ÍT946. — Aprovo o PtP
recer do Relator oo processo
de Prestoçõo dè Contos' db
Prefeltâro Municipal de - Pi-
cui, referente oo exercicio de
1945.

O Conselho Administrativo
do Estado do Poroibo, em
sessão de 16 de outubro de
1946, odotou o seguinte Re
solução:

E 'aprovo o porecer do Re
lotor sob n .° 224, ao proces
so numero 98, contendo o
Prestação de Contos do Pre
feituro Muniçipol de Picui,
referente oo exercicio finon-
ceiro de 1945.

João Pessoo, 16 de outubro
de 1946.

OSWALDO PESSOA —
Presidente.

Publicodo no Secretaria do
Conselho Administrativo do
Estado do Poroibo, em 16 de
outubro de 1946.

parecer N o 24ê — Pre
feitura de Esperança —
O Prefeito de Esperanço stib-
meteu o este Conselho um
projeto de decroto-lei oue
autorizo o chefe do Executivo
municipal o firmar um con-

RESOLUÇÃO N ° 217 DE
16 10 1946 — Aprova o pro
jeto de decreto-lei da Prefei
tura de Guarabiro .abrindo o
crédito especial de CrS
68 967,70 poro pagamento

í  JOÃO ARAÚJO DIAS
Secretario.

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO

PÜBllCO
DIVISÃO DO

PESSOAL
EXPEDIENTE DO SECRÉTA-

RIO DO DIA 16

O SEtRETARIO DO IN
TERIOR E segurança PU
BLICA, uaando da atrib~mçâo
.que lhe corifére o art. 7®,
do decerto-lei Estadual

■4-78. de 1® de Outubro de
1.9'43, resolve exonerar
sargento ^ Força Policial
do Estado, João ^atista de
Oliveira, do cargo de sub-
dclegado de Policia do Dis
trito de Pirauá, Município
de Umbuzeiro •

O SECRETARIO DO IN
TERIOR E segurança PÜ-
BLICA. usando da atribuição
que lhe confere o art- 7"^,
do decerto-lci Estadual n°
478 de 1° de Outubro da
1943, resolve nomear o 3"^
sargento da F6>"ça Policial

do Estado, A<Í®Tnar iVioreir»
Franco, para exercer o car»
do de sub-delegado de Poli
cia' do Distrito de Pirauá»
Município do Umbuzeiro .

O SECRETARIO DO INTE
RIOR E SEGURANÇA POBLi-
CÁ, usando das suas atribui
çòes, resolve deaignar o au
xíliar contratado Maria Ta
reza Arcoverde, com e*oro«"
cio no Conselho Penitenclá"
rio, para respondor peió o*"
pedícnte do Secretário do
mesmo Conselho, duraata O
impedimento do respectivo
titular,

EXPEDIENTE DO DIRETOR
DO DIA Ití

Pevtições!
Mnrin do Frei t« •

Figueiredo, Atendonte elas'
se B, requerendo liceni^ts
para tratamento de saúde*

-"í - -V- táiÊiÊ
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Subcneta-e3 a inspeção mé

dica no Centro de Saúde

desta capita! .

De Vítor Pereira da

Silva, extranumerário di
rista, requerendo prorroga.

ção de licença Ig-ual des
fvacho .

De •— Liliosa Raimundo

Borg-es, Professor padrão

"A", requerendo licença d«

acordo com o art. 163 d<

£. F Submeta-se a inspe

ção médica no Posto dc

Hisfíêne de Areia.

r  Processo n° 2418'46

D. S. P« Honorina de

Aniorim Coura, professor

padrão "A'', solicitando a-
posentadoria .

Coi^statada a impossibili

dade da recuerente de lo-

comover-ae até , esta capi

tal para no Centro de Saú-

I de submeter-se á respectiva

' inspeção de saúde, o D.S.P.
elaborou o expediente rela

tivo á composição da junta j
médica que deverá exami- ]
nar a interessada para fei- |
to de aposentadoria na ci

dade de Campina Garnde

onde se encontra.

Nestas condições, subme

to á consideração do Senhor

Interventor Federal o pro

cesso em apreço .

D. S. P., em 30 de se

tembro de 1946.

OTÁVIO COSTA: Di

retor Geral.

Aprovo. Euí 30.9.46:

(as. ) — JOSÉ GOMES DA

SILVA.

p

suplente de deleg-ado vidamente informadas, petj-

policia do Município de ções pertencentes a Nilson
Patos.

SEVERÍNO GOMES

COPIO: Chefe de

cia .

PRO

Poli

INSTITUTO

VÍÉDICO LEGAL

EXPEDIENTE DO DIRETOR

DO DIA tí

Petições Despachadas:

De Severina Amélia de

Menezes, domestica, resi

dente ava . General Ozório Deleg'ado Especial de
n° 406, requerendo uma tíg-ações Capturas da Capi'
carteíra de identidade. Des-, tal.

I Pessoa Guedes Pereira, An*

I tonio dè Padua M"2n.des,
José Severino da Silva., An

tônio Guilherme da F.acha,

Francisco Rufo Correia

LimsL "Àguinaldo Sizenando
Costa, José Francisco do

Amaral, João Lin.a de Car

valho, OHvaldo Ribeiro Lima

e^Mariano Caetano doa San

tos, todos requerendo ates

tados de conduta e aT^.^ece*

dentes criminais ao Sr, Dr.

SECRETARIA DO INTERIOR £

SEGÜRANa PÜBIICA
NOTA DO GABINETE — MENSAGENS DE

FELICITAÇÕES RECEBIDAS PELO DR.
OSIAS GOMES

O íJr. Osias fifjinps, Srcrefá- j
rio Jü Infe.rior e Segurança Pú- j
bl

nios cativaníes da i:<-nini:icaçã<
rspecíal feita a êsre Jh:'^g c!í;

icii, recebeu dj de.semhargador
tíraz isuiucubvi J*vesidente do
'IVibunal dc Apeluçfio deste Es
tado, um telct,'r;.ina de feliciii'"
çõcs por motivo Je 'ua nomca-
acüo para aiiuelc caigo. Peí"so-
fllmente o ciimprimentarnm o^
•Ir®. JuIio Ríquc Aíanu
*1 d< Vflscon eiti^ .Maia e C.li"*
iliiit'» A.avier da Cunha. Jui
zes ilc ílircito dâ comarca du
capital, e aiinia o dr. Lauro de
Kliruiida Lenio®. Juiz dc Direi
to díi comarca d-" Areia.
'  E ontenr. durante o expedi
ente da S^cretaiÍH. rcwbrii a
vihilJi do dr. Rivaldo Pcicira.
Joi/ <Je Direiio di
Jnioliá, com t|ucm
(ieiH"rAdaiiicnte.

t-omíiri'a ile

convri -sou

í) »ír. Osias (ionicH. le-

tério do InttMoi ' >.nM.iaiun
/'l.lllilil K-K-llCll .liiul'! .1.) llr.
Juiz .1.- Oirrifo .!<■ M
jir II «fguiiitp Cl fia a piopii
ér "i

Io

•Ttiidiira na OirccAo
duijMrlr Ur|iarlHiMriilo PúLi .-

•Laoi». Sr Dr. SrirrtMiM.
dn hUiTMi- '• Sprfurunça Puld'
Ctt ,loAo '

\l»' a/ . ■■ I .Ir

hav.-T V. Excia. a.ssumidí. o
■posto de nita confiança qut )li'-
foi conferido pelo atual Govêr *
j;o do Estado.

C\)ngratuJanJo-me rr.rn ê^f-c
gesto do Sr. Interventor, poodo
a cargo de pessi.a reconhecida
rnentr» idônea os destino*-" = in
particular da Justiça em no.-^io
Estado, sinto-me a vijntade pa
ra agradecer penhorado o^. ler
mos »lo referido despacho, for
mulando os melhores votos nara
due nas novas funçcõs assumi
das, possa V. E.xcia. reafirni.ir
a atitude sempre digna que vem
mantendo no emprego de presti-
ítiíir c garantir os predicamen •
TOS de uma mapistratiira ijue V.
Kxcia. no carater c.'Di'--idíro
ilustre vem sempre acatando e
:ni mesmo tempo iliistramlo em
suas dei isões com as hize-; do
espirito iluminado c afeito oe-;-
#,n outra inaiíisrra postulam-.: *1*

V. K.xci.a. membro cons-<jur V

acho Como requer.
De Honorio José de Lima,

Srrícultor, residente em
Mamansruape, no mesmo
sentido I^ual despâcbo .

De Vicente de Paula Pas
sos, alfaiate, residente ava.
Minas Gerais n° 702, em
íg^ual sentido Ig-ual des
pacho .

De José das Neves San
tos, funcionário publico, re'
sidente ava. Joaquim Tor
res n° 117, no mesmo sen
tido Ignal despacho.

De João José de Oliveira.
agrTcultor, residente em
Santa Rita Idem no mes

mo sentido Igual despa
cho .

I  De José Joaquim de Araú*
i jo, agricultor, residente' em
.Ibiapínopólís Idem idem
[ no mesmo sentido Igual
despacho .

Carteiras Expedidas:
Receberam suas carteirL.6

de identidade anteriormente
requeridas as seguintes pes
soas: Luiz Tome de Arru

da, Clovie Dias de Lima,
Ivanise Ferreira da Silva,
Reinaldo da Silva Mateus
e Severino Martins dos San

tos . j

Exames Periciais:

Pelos Médicos LegisEas,
foram submetidas a eir.i.mes
periciais Elza Rodrigues dos
Santos e Manoel Sebasfião
da Silva.

Comunicação-.
O sr . Capitão Irine w Ran*

gel de Farias, Diretor da
I Casa de Detenção, pe,!* par
te diaria sob n° 277. cienti
ficou ao Sr. Dr. Oniretor
do Instituto Médico Legal
que por conclusão da pena
a que fora condenada, foi
posto em liberdade • ó réu
Renato Batista da Silva»
vulgo "Graúna" e por li
vramento condicional o seti- -
tenciado Inácio de Souza
Ramos, também conhecido
por Inácio Ramos de Sou
sa. condenado pela Co

' marca de Cabi ceiras . Co
municou ainda que perma
neci ali recolhido 360 pre
sidiários era cumprimento
de pena: A vista da comu
nicação acima, determinou
o Sr. Diretor fôsse fsíto os
devidos assentamentos nos
prontuários dos aÍj.didos
presos .

Efn 10 do Outubrií de
1946 .

Petições Informadas:
Transitaram por este Ins- fVisto:) Dr. HíGINQ

iituto, a-flm de serem de- DA COSTA BRITO.

.1

pirin» rni qos>»í) Efttado.
C 'ordinlissinias saiulaçõr®.

Af/iuitt/ Sif/ipUtio )'/iiv/.
Ii-iz. rir f .Srrffti

MafiLifiguapr .12-10 46.

DEPARTAMENTO DA POUGIA CIVIf,
CHEFERX»»riAirN rp no

DP. POLKJA l»0 DIA
O í ».«#.. d- PolícU «í" "t*

d- dc» Bs-
no MS«» de •»!••• n''*

Jiwlvh»s •• dn •»«}«»rdu attm

u nrl • 7 '.
I  478 de
i do «no de

r-1< o n e r« r c

DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE
DEi\íONSIRAÇAO DO MOVIMENTO DA TESOURARIA DA
DIVISÃO DE IMPRENSA OFICIAL CORRESPONDENTE AO

DIA 15 DE OUTUBRO DE 1946

RECEITA
Recebido;
PubJicaçõos Jei3.20

PFS^RSA

Recolhido ao Drpartamento da Fazenda

do DecreloJoi
1' ' de outubro f
1943, resolve

««rgonto d«

Rpsnmo:
Rfjrlhido ft tó o dia 15 do corrente
Tdeni nr dia 16

125.629.40
365.20

Dívia4o do
'iro dc n:'48

Imprcnisn Oficial

125 fl04.6fí

Jofio P#í«ííOíi, 38 du oiitu-

Fòrça Í*t»ll«3Ínl do F.stndo
Jcmé Alves dn Ltrsi d«> cargo j

RAFAEt. DA SIIVEIRA - TcROiirrlro.
Visto: - JOBli: DE OBUFIQUEIRA ROCHA Olrstor Qeeal.

'T'fT ' r "firriiil'
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CONSELHO PENITENCIÁRIO DO ESTADO
SESSÃO ORDINÁRIA mento de processos de livramen

Reune-se hoje no local do
costume ás 14 horas em sessão

ordinária.^ o Conselho Peniten
ciário do Estado, para o julga

to condicional e de graça ou in
dulto.

O Ür. Presidente encarece o

comparecimento de todos os
conselheiros.

SECRETARIA DAS FINANÇAS
DEPARTAMENTO DA FAZENDA

DMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO DIA 14 DO
CORRENTE MÊS

790.111.90

42.900,00

62.000.00

20.000.00

do

*  . RECEITA ;

Saldo anterior

Reccbeâorla de J. Pessoa — Pjc arr.
dia 12 ' ..

Bsip. ^rv. Elétricos — P[c arr. do cj
exèrcicio *

A mesma — Idem

Colet. Est. de Esperança — Pjc arr.
Coiet. Est. de Caiçara — Pjc ard. d©

setemloro

Colet, Est. de Cabaceiras — Iderri .. ..
Coiet. Est. de Serraria — Idem .. ..

Imprensa OficiaT — Renda do dia 12 ..
Moiséí, Eernàrdino da Silva — Renda

intustrial

José Targino da Silva — Idem
Euriclice de Figueirèdo Viana — Saldo

de adiantamento .. .. .. .. '..

Jcsé Lianza Filho — Idem
Rivaldo Ferreira Soares — Idem ., ..
José Cavallante Chaves — Idem .. ..

Ant«D:o Marinho Falsão — Descontos
Eened:to C. Guedes — Divida ativa ..
Lacy Neves — Idem • •
José Silva — Tecidos S. A. Imp. 5Çé sj

Lnd. e Profissões ••

Idem, Idem • •

Joaquim Costa — Imposto de sêlo .. ..
O mesmo — Idem

766.068,00

39.900,00

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO DIA 15 DO
CORRENTE MES

RECEITA

Saldo aríterior !
Recebedoria de João Pessoa — P|c arr.

do dia 14
Colet. Est. de Santa Rita — P|c arr.

c] mês
Colet. Est. de Bananeiras — Pjc arr.

de setembro
Rep. Saneamento de J. Pessoa—^Reiida

dias 1 a 5
Imprensa Oficiai — Renda dia 14 ,. ..

Delegacia de Transito e Vigilância —
j.axa Serv. de Transito

Anlcnio Rosalvo Queiroz de Araújo —
Renda industrial

Milton Torres Galvào — Idem
José da Silva Lucena — Saldo de adi

antamento

Geroncio Estanislau da Nobrega—Idem
Jo£o Américo Ribeiro e outros—Divitia

ativa

Inácio Gouveia (B. do Estado) — Res-

tiuti;ão .' .. .. .. ; .

24.022,40
1.014.00

450,00

10.00

10,00

io,oa
59.20

187,00

747,40 151.410,00
183:374,00
4f97.592.60

20,000.00

28.394,70
18.000.00
9.248,70

320.00

10.00

10.00

3,00
11.400.00

0,90
602,20
82,50

187,00
88.00

 '
,  V

2.558,00
1.606,80
1.900,00

1.9CO.OO 817.178.10

Idem

S. A.

1.107,40
4-559.60

32.136,00

51.160,00

226.350.40

256.863,20
14.373,00

TOTAL 1.583.246.40
DESPESA

4923 — Jcsé Justino Filho — Conta
4985 — A. Lucena & CIA —

4811 — José Silva — Tecidos
Idem

4B08 — José Silva — Tecidos S. A. —
Idem — • •

4860 — OrlancG Cordeiro dc Araújo —
Desp. realizadas

4636 — O mesmo — Idem

4842 — O mesmo — Idem

4922 — Arnaldo de Barres Moreira —
<Dep. de Educação) — Adian
tamento

3343 — Antônio Lacraon Salc^ -Dep.
de Saúde) — Idem
Rep. Serv. Elétricos (José C.
Chaves) — Folha de pagamento
Rep. Serv. Elétricos — Idem.
Idem

• Rep.
Idem

404« — Rep. Serv. Eletriicos — Idem.
■

5042 — Stelio Mariniio PalcÃo—
5041 — Hedy Nobrcga Seixas

vencimentos

4445 _ j-sé Silva — Tecidos S.
Reiit.. de caução

13.077.00

300,00

4947
45.189 00

4716
44.564,50

4635 Serv. Elétricos Idem.
41.013.80

46.506,70
2.800, uO

Dif. de
1,8

A. —
5.164.90 793.134.50

TOTAL

^  despesa
4999 — Cia. Nacional de Navegação

Goleira — Denta
5013 — Standard Oil Company of Bra-

zil — Idem

4975 —■ Standai'd Oil Company of Bra-
zil — Idem

5005 — Souza Campos & Cia. Ltda. —
Idem

bCOo — Souza Campos & Cia. Ltda. —
Idem

5007 — Souza Campos & Cia. Ltda. —.
Idem

4523 — Ai-aujo & Cia. — Idem . . . .
4216 — Araujo & Cia. — Idem . . . .
5010 — Araujo & Cia. — Idem . . . .
4808 — Carlos Oertli Tecidos S. A. —

Idem
1973 — George Cunha — Idem . . ..
5016 — José Araujo — Idem . . . . . .

14535 — E. Leão — Idem
4989 — Dias Galvão & Cia. — Idem
5044 — Samuel Brito — Idem
r046 — José Cavaloanti Chaves—Desp.

rralizadas
4S96 — Pedro Freire de Mendonça —

Idem
5023 -- José Oavaloaoita Chaves (D.

V. O. P.) — Adiantamento
5 061 — Possidònio Augusto de Almeida

(Dep. de Educação» — Idem
5082 — Jurandir Costa (Conselho Ad

ministrativo) — Idem
•19?7 — Luiz Andrade — Diãi*ia.s . . . •
5033 — Dep. da Prcdução (José C.

Chavi>3> _ Folha de pagamento
5060 — Funcionários dc Dep. de Saiule

— Idem
5048 — Dep. da Produção — í(iom --

Folha de gra'líicação
João^ Clrilo Soares Silveira
—  de custo

5077

941.521,90

931,60

6.840,00

6.560,00
;J

217 00

2.403.70

660,00
22.00

932.00
14.014.00

140.00
15.819,60
1.000,00,

820,00
6.040-00

15.863.00

668,80

15,000,00

20.000.00

800,00

150^00
90,QJ

1.2l5.0a

310,00

4C'.).00

266.00 111.091.70

Ssldo Dalanceado

Visto

790.111,90

1.583.246.10
inria cVirai do DepartamiTito da r^zenria. cm 14 dcTesour

outubro de 1946.
TNACTO GOUVEIA — Resp. peia Tesouraria

. J. PLORENTINO JU.\II0R, Dil-elor Q. rnl
Oern l

inicio balanceado 830.430.20

total 941.521,90
Tesouraria Geral do Ilepertnmento da em 15 do

outubn d" i94«
TNACIO GOUVEIA - Resp. pela Tesouraria Geral.

J. PLORENTINO JÚNIOR, Diretor GemiVisto —

"O DE CONTRIBU dolfo de Carvalho. A' S.cre-
INTES ' taria. o senhor Otávio Ma
la Sessão ordinária, em rinho Trigueiro.

16 de outubro de 1946. I Aberta a sessão, ás iB
^Prosidente: Severlno Koraa. foi lida

Cândido Marinho. » ata da snsai aprovadtt
antvrlop-omporeceram os sanho- Deram-se.

dr. Luiz Galvão, F.
ocorrcncias

.

Guimarães Nóbrega e Lín-'
•m B«|ruida.
nbaiico .

,*3
Assinatura da acAriMosi ^
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Proc. n° 8.176, de Proc. 13.628. Rela-
João Peiaoa . Relator sr. f tor sr- F' Guimarães Nó-
F. Guimarães Nóbreg'a. Re- brega. Recorrente "ex-
corrente afirma Nícolau da j. officio" a C . Ê. de. Pian-
Costa, desta praça. Recor* có. Recorrida a firma João
rida a Recebedoria de Joãò Inácio dè Sòusa. —— Confir-
Fessoa. Foi assinado o mou-se a decisão recorrida,
respectivo acórdão por unanimidade de votos .

Julgamentos: — Proc.

2,1015, da Capital. Re>

lator dr. Luiz Gaivão. Re'*

corrente a firme Sousa

Proe. 12.872 Rela

tor o mesnio . Recorrente

*'ex-of ficio" a C. E. de

Campos & Cia. Ltda, desta Caiçara. Recorrida a firma

da atribuição que ihe con
fere o inciso III, arí. 7°,
do decreto-lei federal
1 .202, de S de abril de
1939, resolve nomear, de
acordo com o art. 15 item

V, do decerto-iei 202, de 28
de outubro de 1941, com
binado com o art. 1°, dp

decreto-lei 651, de 7 de

fevereiro dc 1945, Erme«
linda -Ivete Vilar de Quei.

roz, professor padrão

do Quadro Único do Estado,
lotado no Departamento de

Educação, com exercício iia
escola rudimentar mista de

Lagoa Queimada, do muni.

cípio de Batalhão.

praça . Arruda &. Cia . ^egou-se
Recorrida a Recebedoria provimento ao recurso para

'de João Pessoa. Deu-se confirmar a decisão recor"

provimento em parte ao rida, por unanimidade de

recurso, unanimemente: votos .

P

SECRETARIA DE EDÜCAÇÃO
E SAÜDE

'J

E
A propósito da verifica- za", moderno e afamado

ção de uma doença vitiman- vermifugo, a alguns doen-
do subitamente, os reba- tes . Em- seguida, foi ins*

nhos coprimos no município truido o encarregado da
'de Monteiro, a Secretaria Fazenda a respeito do cora-

da Agricultura, em colabo- , bate aos piolhos e açonse-

TEPARTAMINTO OE EDUCAQÃO
EXPEDIENTE DO DIRETOR mista da Fazenda Garnaiba,
DO DIA 16 do município de Monteiro.
Petição: j O EHretor do Departa-
Maria do Carmo Sá, pro- raento de Educação, no uso

ffessora padrão A, do qua- da atribuição que lhe con*
dro Único.do Estado, com fere o inciso III, art. 7°,
exercício na escola rudi- do decreto-lei federal n°

ração com a Inspetoria de, lhado a prosseguir na ad*

inentar mista de Cajá, mu" 1.202, de 8 de abril

Defesa Sanitária Animal, do " ministraçào de vermifugos.

Minisíério da Agricultura Visitámos depois as Fa-

(sediada em Recife), tomou ̂ zendas do sr. Alcindo B.'
és providências de comba* j Menezes, observando que.
ts, tendo eviado aquele Mu- os rebanhos bovinos e ovi*
n^cipio técnicos do Departa* no se achavam em condições
monto da Produção, cujo de sanidade. Entretanto, não
lela.oiio se publica a se'j eram iguais as condições do

fiicípíõ de Catolé do Rocha, 1939, resolve remover, ex

gujr:

Atendendo a um pedido

que me f-oi dirigido em nome

ido Exmo. Sr. Secretário
*^equerendo abono de 14 oficio, no interesse da admi • • i » • i .

i T - j - 1 linterrno da Agricultura, peloraicas dadas no mes de Se- nistraçao, de acordo com o
d  M

tembro p. passado.
Despacho: deferido 3

faltas do acordo rom a lei .

Expediente do diretor
DO DIA 16

Portaria:

O Diretor do Departa-
•nento d^ Educação, usando
4a8 atribuições que a lei
lhe confere, resolve tornar
•em efeito o ato n® 1O30, „
de fi inlio.4<s I cidade de Patos9 IU)1946, em que ae"
•ignou Inez Pereira de Lima.' O Diretor do

I artigo 72, item I, do decre
to-lei 202, de 28 de outu

bro de 1941, Beatriz Lou
reiro Lopes, ocupante do

cargo de classe "D", da

carreira de Professor, do '
Quadro Único do Estado, '
lotado no Departamento de J
Educação, do Grupo Escolar
^'Ademar Leitê^, da cidade

do Piancó, para o Grupo

I Escolar ** Rio Branco", da

anuel Tavares Ca

rebanho caprino da. Fazen
da localizada na serra, de

propriedade daquele senhor.

VERMINOSE: Vimos

grande numero de animais

doentes, apresentando o

canti, M . D . Diretor do quadro clinico típico

Departamento da Produção, i vôrniinose, como sejam:
tisUve no dia 2 do corrente ' inagreza, pêlo arrepiado^
ac*orn];-anhada do dr. Car- tristeza, sêda intensa, f©.

los Faria, no Municíoío de bre, falta de apetite, olhos
M cjníeiro, a-fim de ínspe- fechados e lacrimejantes, ca

os rebanhos beça inchada. glandula sb*
í

 Departa-

reccntemonte . mento de Educação, no usoProfes

contratada, para prestar da atribuição que lhe con-
• ervíço» na nscoía rudimen- fere- o inciso Hi, art. 7°,

mista de Riachão, tío do decreto-lei federal n°
■nunicipio de Monteiro 1 .202, de 8 do ibril

O Diretor do Departa-, 1939» resolve nomear.
mento do Educação, usando aç' rdo com o art. 15, item
das atribuições que a lei V, do decreto-.cíí 202, de
ihe confere, resolve dosig- 28 de outubro de 1941.
■*®r Anlonín Leite Ramalho. combinado com o art. 1°,

fucentornento do decreto-lei 651 de 7 de
contratada, para prestar fevereiro de 1945. Rita
gerviços na escola rudimon i Torres Vilar para substituir

dpSÓ
inistii do Bairro São durante o seu impedimento

o município dc

D DlIrainr do DrpnrT --

Um hei ína Vilar de
professor padrão
Quadro Único do

Queiroz
"A", do
Estado,

dc caprinos quo
obse ivando naquele pros
pero M unicípio, com gr-Andes
prejuízos para os criado
res .

fazendas VISITADAS:
Visitamos logo que che

gámos a Fazenda do sr.
Jayme Menezes . Apesar da
escassez de pastagem mo
tivada pelo mau inverno'
dêste ano e a longa estia
gem, o gado bovino dessa
Fazenda ae encontra . em
boas condições de
e sanidade .

inspecionando os

nutrição

capri

e

.-.

 me (papeira) e anemia.
!  Sacrificando um doente
e feita a respectiva autóp
sia, constatámos: sangue
i-alo c. a existência de gran
de quantidade dágua na
cavidade abdominal, sinto-
lu.-a este que os mestres de
nominaram "hitírismo ou
caichexia aqucsa, que é cau
sada pela vermTnose. Con
seguimos ver alguns ver
mes brancos, recurvados na
sua extremidade, do tama*

ho de 15 a 25 m . m.
colhidos no intestino delga-
do e no grosso intestino.

•nto da Educação, usando lotado no Departamento de
«IrILuiçAo.

'h
que

nar
solve dnaig- "acoia rudimentar míata de

Ini-z 1'orAíra d« l.ima. Cachoeira, do munícrpío do
rMvnntrmentr Batalhão,

pera prratai- D Diretor do Departa-
aaoola primária meqto d« £ducaç&o, no uso

nos. observamos muitos 1 parecendo-nos ser da suner-
atacadoa de verminose e famUia strongyloidea .
écto-parasitas (piolhos). E' Para confi „
sabido que estes, quando ! diagnostico, notamos
em grande numero, pcasio- mucosa intestina

nosso

na

presen-nam perda do apetite

•"rviço. na

e ema- .ça de muitos nódulos, que
.  , - ff »-ecimento, tornando oti- caracterizam a exlstonrJ-Ici Educação, com exercício na mas ^ sconciaj  e condições orgânicas do Oesophagosicmum ve-

|Para o desenvolvimento de nulosum, que se achn dos-
outras afeccõ"8. o.» c • •

A  . . forma encistado. sendoAs pv.me.ras providêncio, o cnhve o seu hospedador^mada. cons.atiram na ad- Colhido o material e fei,„.
"-.n.straç.o do "Fenotía.i- dias dapoi. a. peaq^^à;.
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^-*boratario do» Departa>
de Saúde do £ata^o,

0*0 deram resultado posi'
tivo, embora tivéssemos en-

costtrado vermes .

■  aabid ; que estes de
pois de mortos se dissol

vem no centeudo estoma

cal ou intestinal, prejudi
cando as provas de labora
tório .

A estrongilose é uma a*

fecçao comum em todo. o

pais, de disseminação facil
e rápida e que. quando ata
ca em carater epizootico,

cher^r. a dizimar cerca de

50-'- do efetivo do reba-

nba deixando o restante

desvalorizádó pela magre-
zà. ■

Tendo notado na ref-erids

Fazenda a existência de

ums lagoa, coberta d'» ve- i

getacâo aquatica, onde os

caprinos se abeberavam, a |
qual constituía um temível
foco de infração c reinfes"
taçso de vermes. aconse

lhamos ao pripriêtario man

dar drena-la como medida.

proívLática de alta impor
tância .

TRATAMENTO: Foi

acccselfaado ao proprietário

tomzr as seguintes provi

dências:

11^) dar vermifugos

aos doentes, de preferencia
sulfato de cobre era solu

ção a 1°,^» na dose de IOO
cm3 para animal adulto, e
metade para os animais

noTE.s;

} — transferir os ca

prinos dessa Fazenda para
ootra que tenba pastagem

em terrenos sêco«

isolar os doentes;

4®) , —p fortificar os ani

mais doentes, dandclbes

boa- alimentação .
Alguns autores recomen

dam ainda não dar agua aos
doentes de • cacbexia aquo-
sa ou bídrismo, ou dar mui-- 1
to pouco agua e limpa, afini |
de que o organismo reab- |
sorva a aguà existente em

ção de vermifugos aos pe-! vada consideração.
quenos criadores, por in-1 João Pessoa^ 14 de Ou-»
termedio da Prefeitura lo- tubro de 194'6..
cal.

Apresento a V.
a) — Francisco xa-

Exciã. - VIER PEDROSA: Medico

os meus protestos de ele- Veterinário.

KONTEPIO DO ESTADO DA PAR.AIBA
seus tecidoa e na cavidade

abdominal .

FEBRE AFT03A: Um

suTto d'&^ebre aftosa irrom

pera dias antes entre os

caprinos, causando gran
des prejuízos, conforme in

formações que tivemos de
criadores do Município.
O inòlce de mortalidade

( ássim se eleyou, pois é sa

bido que os animais novos,

devido a sua pouca resis*
j tencia, pagam pesado tri
buto a essa afecção, co
nhecida lá pelo nome de
fcãba. j

Os que resistiram, fica

ram enfraquecidos e sujei
tos ás outras moléstias, dai

sequencia de mortes na

criação meuda. j
Terminando, sou de ya-

I

recer que a Secretaria da

Agricultura, por intermédio
do Departamento da Produ- !

ção providencie: [
1°) a remessa para

o Recife de 2 ou 3 capri- í
nos doentes afim de serem

feitas as pesquisas de la- !
boratorio no Instituto de

Pesquizas. ou na Inspetoria '
Regional de Defesa Sanitá

ria .Mnimal;

2®) enquanto nâo' se

procedem estas provas,

deve ser feita o mais bre

ve possível, farta distribuí-

expediente D.4 PRESl-
DECIA DO DIA 16 :

N." 1276. de Lavinia Boto (k-
Menezes — Deferido.

1331, de Moacir Medei

ros-Gomes — Tdem. ,

- N.° 1324, de Lindolfo Nacor
de Araújo — Faça a prova exí-
ÇÍda pela Procuradoria.

FOIFXnvr EE RECEITA E DESPESA V DIA 15 DE
OÜXUBRO ■ DE-1946

RECEITA .

.Receita Cràinaria.

Prcmics.tíe Seguros 405.00
":'A P.^TRTli.rGNTAI- " '

Jures de Empréstimos.'Rápidos .T .. ' 93.00 498

RECEITA EXTRAORÇAMENTARIA
T' ":r" rc do Estado c|mc)V
Empi*estinics a Longo Prazo .. ..
Vendas dc Casas a Prazo .. . ..

7.G94.40

50,-00
.  240,00

Soma da Receita do dia

taldo tí-o dia 14

Saldo nos Bancos

TOTAL

DESPESA:

Despesa Administrativa:
Diversos

DKSPESA EXTRAORÇAMENTARIA
pjr^-AsEinios Rápidos
Imóveis .. ..

\* •

4.00

Stts da Desprsa do dia
-'aldo para o dia 13, em Caixa ..

3.500.00
11.400.00

íTaldo nos Bancos

.00

7.984,40

8.482.40-
57.592.70

66.075,10
S9.740,40

135.815 50

400

14.900,00

14.904.09
51.171.10

66-075.10
69.740,40

135.815.50TCTAI

McntepíD do Estado da Paraíba, em 15 de outubro de 1946.
VICENTE LOMBAR-DI — Tesoureiro

Confere — NAPOLEAO CRISPIM — Chefe de R<!Cçao.
Vis .o — EUGENIO DE OLIVEIRA — Presidente.

DIÁRIO DOS municípios
PREFEITURA DR JOÃO PESSOA
PKDÍKNTK OO PRE-

I KITO DO DIA 16 :

-N " 6627 de Francisco Ribei
ro Jj Silva. N." 6608 de Severí-
na T miis Cabral. \." 6617" de
Jurto José da Silva. N." 6597

Abraão de Lima —
/)■ h r;Uo .

y . 6640 dc Nepromcntc &
C.ia, N 6037 de Miguel & Te-
Ic*. N, 6583 de 1'rancisco
P'e"^aiin!i Pessíja Cabral . N."

'r Ifiãn T'oinak:, de f!)!iveí-
ra 6595 dc Sereio Barbosa
fl"í ^AíntoR. N." 6í,j.í dc Isabel
dof Santos. N." 6585 dc José
Aioiaiu dc í.una - Di fcrú/o.
pHffuw/o o que ile dinitu.

X." 53.0 dc r.ui/. Gonzaca
da Silva. — Anote-se dc acor
do C07n o parecer do Departn-
7)}enio Lfjnl.

N." 6449 de Rosa Caetano dc
Lima — De acordo. Dê-se ciên
cia â interessada.

Picam convid.atios a coyipaíc
ccr ao Departamento Legal des
ta Prcíeitura, sr. Vcnancio
Viana dc Medeiro.s e D. íuditi»
Estelita Lins Maruues

Portaria :
O Prefeito do Muiiicipin dc

.Ttíào Pesscm. usando da atribui
ção quo lhe é contcrida lu» inci
so \', do artigo 12. do decreto- '

lei íedcral n." 1.202, dc 8 de
abril dc 19.19. rcst)lve Lcsignar
(jcnival da Nóbrega Chaves.
Arquivista Padr:"io "H", d^ta
Prefeitura, para substituir o
Chcte do Serviço dc Cuiminicn-
ções. que SC ;icha çm gozo de
férias regulamcntarea.

aNOTA do gabinete do
i REFEITO

Foram recebidas pelo Sr.
Prefeito Municipal, uo dia de
ontem, a.s seg»iintes pessoas:

Sr. Jüào Mendes. Joseía Go
mes Ferreira, Scvcrina Matias
ílos Saiitíís, Maria Juliana da
Silva. Manuel Kloi, Maria Ni-
eolau, Jur:icy Pereira Pajuab.a,
Framisc.a ile Araújo, José (ío-
mes. Benedito Pires Ferreira,

^íardi dc í.ourdes França. So-
verina Xavie:, Augusta de Oli
veira, Maria do Nascimento
Costa. Juliana M.irqucs da Sil'
va. Amarília da Silva, Oribes
Silveira. Ale.xandre de Luna
Freire, Joáo Tome de Arruda,
Edgar Sales d- Miranda Hen^
riquea e Anlonfo Marques.

O Sr. Prefeito Municipal,
recebeu ontem, em seu gabinete
uma comissão da Escola de A-
plicação, a qual veto especial
mente convidá-lo á assistir o en"
ccrramento da Semana da Cri
ança a realizar-se hoje ás 10 ho
ras. A referida comissilo é
composta dos seguintes mem
bros: senlioritas Azenctc T(»lê-
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do, Elisete Macedo
Dias Gomes.

; Cléa Leal

Em visita ao sr. Prefeito es
tiveram as seguintes pessoas: sr.
Audemar Peregrino, gerente da
Sul América, nesta capital, co-

ciante Nícc.lau Costa e Ben-
jamin Maia, conego José^Cou-jíimin ^ u

tinho, professor João da Cunha
Vinagre, dr. Jofre de Albu
querque, diretor da Estatística^
Federal, e dr. Fernando Bar-
bo.sa. secretário dos Nego-nnc
Municipais, de Sapé.

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO DIA 52 DE
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO DIA

OUTUBRO DE 1946

receita
Saldo do dia 12

Receita do dia 14

.. .. 7.318.60

.. .. 6.529 20

.  TOTAL

D E S P Ê S A
Pago ao cabo Severino Siaiiciago <ia

Silva, auxilio destinado ao forneci
mento de refeições a soldados Que
escoltara detentos a serviço desta
Prefeitura •

... .. 13.847.B0

171,00

Saldo balaQcuad,o

TOTAL

13.676,80

13.847.80

DEMONSTRAÇÃO DO SALDO
Depósitos de Diversas Origen.s 3.580,10
A favor de Instituições de Previdência

Social 2.794.PO
Saldo Diaponivel 7,30'_,90 13.676.80

Ttlsouraria da Prefeitui'a Municipal de João Pessoa. 14 d.í
outubro de 1.946.

GENTIL FERNANDES — Tesoureiro

Vl.sto -- EMÍLIO DE ARAÚJO CHAVES ~ Secretario.

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO DIA 15 DE
OUTUBRO DE 1946

RECEITA

Seldo do dia 14 '. .. 13.676.'8í)

a, 17 de outubro de 1946
~  , - 7.164,90
-Receita do dia 15 .. ..

TOTAL.. .. . •: «> .8*"®
despesa

Pago a Nestor Pinto de Figüeirêdo e a
maií: deis funcionários. gratUicação
por serviço extraordinário 226,.. J

Idean a Sebastião Castelo Branco da
Silva, adiantamento para compra
de leite destinado ás crianças po
bres da vila de Cabedelo ■ ■ ■ < 2.170,00

Idem (ao mesmo, adíantameiíro par,a
coii\pra de medicamentos" destina
dos a servidores da D. M-. 0 400,00

Idem ao mesmo, adiantamento para

despesas miúdas da D. M. C 300,00
Idem ao mesmo, adiantamento para

aquisição de forragem destinada
animais da limpesa publica da D. •
M. O . .. 400.00 . •

Idem a João Nabuco da Costa, percen-
tagem sobre multas .. • • 130,00

Idem ao mesmo, percentagem sobre im-
,postos - • • 264,20

Idem a José da Veiga Pessoa, gratifica
ção por serviço extraordinário .. .. ' ' 82.50

Idem a Otávio de Figueiredo Lima, adi^
antamento destinado ao pagamento
de fazenda adquirida para confecção
de um palanq-ue 'armado no dia 7 de
setembro ultimo 440,80 4;414.0i)

Saldo balanceado 16.427,70

TOTAL 20.841.70
DEMONSTRAÇÃO DO SALDO

Depcsitos de Diversas Origens 3.580,10
A favor de Instituições de Previdência

Social 2.794,80
Saldo disponível 10.052.30 16.427,70

Tesouraria da Prefoltiua Municipal de João Pessoa, 15 d»
cutubro de 1946.

GENTIL FERNANDES — Tesoureiro.

Visto — EMÍLIO DE ARAÚJO CHAVES. Secretario Geral

i

DIÁRIO DA fUSTICA
TRIBUNAL DE JUSTIÇA

C.ABINÊTB DA PRESIDí^.NCIA

MuVIMKNTO DO DIA 16 DE

OUTUBRO DE 1946

VlSn i:)E CORTEZI.A E

ACRADEriMENTO

No Crtbinèlf do Prpfcidéncia.

'-Tri vift-vft cJc rorlrzia ao -xmo.

d"#. Prü»idcntí* db Triljuiinl, ea-

♦ íveram o dr. joaí To»xeir« de
Vaa.-oncvlo^, aiia «jxma. ara. d.

Alice Sá Andrade Teixeira de

Vaaronccjoa e d. Condida de

Sá Andrade, qur nf?radecerüm
aua ext ia, a homenagem dn,

AFioaiçáu do iclralo, cjti um dos
«nlfios do Triliunal de Justiça, do
oxmo. de«. Manuel da Fonacca

Xavier t'e Ancfrnde. ao^io f pa»

do» distintos visitantos e prin»rl

)o presidente do nntÍKo 5up«'-

rietr Tribunal de justiça, no pe

ríodo re|iubh<ano

rRIBUNAL PLENO

35.' «aSfiio oiílinária, ern 16 du
Ha outubro de I'M4>

PrrsuÜnria do exmo. des.
Vlraa Rararulitr.

Secretário: Dr . Euripedes Ta
vares

Lida foi aprovada a ata da

reunifio antieríor.

Antes do julgamento do re

curso em pauta, o oxrr >. dcs.

Presidente do Tribuna?, na foi

ma do arí. I í 5 da nova Cons-

lítuiçào Federal, procedeu, pot
®Bcrutí..io secreto, a escolha dos

nomes dos bacharéis para s i-

bstitiitos dos cid-adfioB d(» notá

vel saber jurídico e de repu a

çüo ilibada, afim de completar
n composição do Tribunal Re
'.:ional Eleitoral do Estado.

Foram escolhidos os beís. :

Otávio Celso de Novnis, JoBo

Navarri» Filito. Van.berío A'i

'usto Costa, (^iacomo Portt ,

^'/ashinglon Cnvnicnnfi de * '•
buqurrque e Luiz Cjonznra dv
'li ! inm

A seguir deu-se o seguinte
l-il«/inirnto;

Recurso de despacho diN Prc-
sidáncÍN n.® I *>. no pro. essailo
He fárias n." 5, do J'»6o Posioa.
Relator des. Agripino Barro».

Recorrente o beí. Sinval Fer

nande.», Jaiz de )")ireito da co
marca de Maguari.

Deu -se provimento, concra os

votos doâ oesi :rib.'iri';H-

dores Severino Montenefiro e

José Floácolo da Nobiega Pre
sidiu o julgamento o exmo des.

Flodoardo Lima da .'i lveira.

MOVIMENTO DE ALTOS DO

DIA 16 DE OUTUBRO

DESPACHOS

Recurso criminal n." 566. de

Alagoa Urandc. Relator dri.
Paulo Bczerril. Recorrente Ju-

ho Gonçalves da Costa; le.orri-
d'a a Justiça Pública.

Apelação criminal n.® 1263
d- Cülol ; do Rocha.

des. José dc Farias. .Aperar.lr
o  Promoor Público: nprJatic
Ovirlto Fernandei Q'_-zf?« ra.

Apelação criminfil n.® 1229,
dc S.ipé. Relato, des. Pai-lo
Bczerril. Apelantc c idiunto dc
aroipotor Público; npelndo
Francifco Fclix.

Foram os respectivo» auto»

com vista ao dr. P n . Ger-.l
Substituto.

PARECERES

Apeíaçáo criminal n

de Aiagoa Nova. Relatar rhi.

José de Fa-ins. Apolanl,. IJiu»
Maria da Cimceição; -ipslido o

Agravo de petição civ,-! n,®
672, de Sapé. Relator Pi.
Paulo Bezert-il. Agravante Fran-
risco de Almeida; ágravatio
Odilon Alves Coêjho.

Apelação eivei n." ti Hu
Campina Grande. Relatoi dos.
Agripino Darros. ApeUnts
Juízo: apelado» Jc sé Pauliii > «
aua iT'uíhc-f

rospech-

:v UÍ6,

Devolvidos com os
vos pfíxicrtea.

Apelação ciiminal
de Joàc Pessoa. Rohitor de».

José Floscolo. .Apeianle o I .®
Promotor Público; apola<í-> Rui
Andrade de Albuque-quc.
O substituto do I .'' ProiT.otcr

Público da C^apital, devolvs » «•
autos ci»ni o seu parecer.

Dr.5?.ACHO DA PRF.SIDÊNClÃ
DO DIA 16 DE OUTUBRO

Rciurso c-ctraoidinário

autos de embargos infring^ntss
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52, na apelação eive' n.°
1017 de João Pessoa . Recorren-
teo dr. João T/Ieira de Menezes;
recorrido a Estado da Paraíba,

Subam os autos á Secieta-
«ia CO Supremo Triounal Fede
rai, depv-iis de selados, contados
e ITeparadoá

ando recibo nos autos "
11

DISTRIBUIÇÃO independen
te DE SORTEIO DO OlA

16 ;0j46
Ação rescisória n." '5 J, de

JoSo Pessoa. Relator: des.
Agripino Barros. Autor: .Silves
tre .Rodrigues de Ce.rvelho.
Reus: José Pereira de Lima o
outros.

Revisão crimiral n.® órÇ, de
João Pessoa. Relator: des .
Agripino Barros. Raqr.erer.t-;
Cicero Mendes da Silva.

Recurso de despacho da Pre
sidência n. [ 7, nos embargos
infringen.es n." 5 5, da c.-marca
de João Pessoa. Relato:: d-es .
.lose do Faria j. Recorrente
Adelino Honório. Recorrido: A.
C. . ereira Gomes.

'^'-TOS D.A presidên
cia DO DIA 16 DE OPTLI-

BPO" DE 1946:

100°'^""° ''*''^"°'"'b"ãrio rr e
•  de apelaçãtcrminal n.J 1097, da Campina

Grande. Recorrente José Becer-
ra de Lima; recorrida a Justiça
Publica.

Selados, contados e preoa
O®, flubam á Secretaria do

Supremt Tribunal Federei"".
Petiçio do José de Miranda

Henriquea, assistente judielério
de Manuel Poríirio Bezerra, pe
dindo deaentranhamenlo de do
cumentos.

o® autoB, como requer, fí-

EDÍTAL N.*

Faço cjente aos inte^essado^
que o exmo. des. President'»

designou o dia 23 de outubro
corrente para o seguinte julga

mento pelo 1 nbunal PieHo:

Revisão criminal n.® 654, de
Teixeira. Relator des. José
Ploscolo. Requerente Raimundo
Pereira da Silva.

E.para que chegue ao conhe
cimento de todosj faço publicar
o presenV edital.

Secretaria do Tribunal de
.apelação, cm Josão Pessoa, 16
de outubro de 1946.

EURIPEDES TAVARES - -
.Secretario.

TERCEIRA GAMARA
I 9." sessão ordinária, em I 6 de

outubro de 1946

Presidência do exmo. des.
íraz Baracuhy. i

Secretário.- Dr. Euripedes Ta-
i^ares.

^ Lida, foi aprovacía a ata da
reunião anterior.

Foi submetido, a julgamento
D seguinte recurso;

Relatório n." 45, remetido ao
Tribunal pelo dr. Juiz Correge
dor, procedente da comarca de
_a'çáro ,

Mandou-se arquivar o rela-

ilNTRADA E REGISTRO DE

PROCESSOS

Deu entrada na portaria do
Tribunal de Justiça, e foi regis
trado. em protocolo, em 1 5 ue

outubro de 1946, o seguinte re
curso:

Requeiente: Benhamim Tri

gueiro Lins,

TRíRIIN.AL RFGI0N4I
ELEITORAL

I2T> ,e„ão nrdinéria, realiza-

o™ "-"'"bro de 1946Presidente; De. Flodenjdn
Lima dl, .Silvein,.

"íscrelírio: José Batista du
M-A.

Presentes: Os Juizes des. Jc-
lé-de Fí.i-in, c dr». riimaco X.-
vísr d. Cunha, Júlio Riquc Fi^
f't> ,. Renato Teixeira Bastos e
a Prneiirod.ir Regional substitu
ta. dr. Sevcrino Pessoa Giiima-
tá»».

Eoram tomada» as seguintes

•) • Consulta n." 1833.
"ontuUntc- Juiz Eleitoral da 9.'

ReUior: J.-iz Josr dc Fo-

Ir'bijM«r Ieapondeu-quo
•  d, tiiulo rfr ehdtoí
l««4rlkf> a i(*(|iierínicnto otn

1946, não d--, pende de petição
3o mesmo eleitor.

b) Recurso de decisão de
juí± eleitori.1 n.® 219. Recor
•nte: Partido Social Democrá-

rico. Recoriido. Ju izo Eieitoial

do 1 .' zona. Relator: Juiz Jullo
Riquc Filho .

j  — O Tribunal deu provimen
to ao recurso votando com res

triçfio o juiz Climaco Xavier 4q

Cunha.

c) Recurso dv decisão d-.
iuiz eleitoral n ' 223. Recor
rente: Partido Sociid Democrá

tico. Kccorrico; Jui,:o FJeitoinl

do I . *■ zonu . Relator: juiz Jub-N
Ritjue "^'ilho.

Ü Tribimal C4*rfv'erteu v
julgamento em diligência, cor»-
irn o vo»c d» ríTotor. Foi de-
sisnudo lavia, a decisão o

juiz Renato Teixeira Bastos.
d) — Cancelamento de ins

crição eleitoral n." 1049? Pro
cedência: JuÍ7.o Eleitoral dã 2 ."
zona. Relator: Juiz Júlio Riqne
Filho,

— O Tribunàl mandou cai-
celar a segunda .inscrição, una-
nimemenie

e) —.Carrcelsmento .le ins-
.crição eleitoral ni. 1653, 165 /
e  1661 , Procedência: Juizo
Eleito-ai da 18." zona. Relator:
juiz Jcsé de F-aiias,

O Tribunal converteu o
julgamento em diligencia, una.-
tiimcmence.

f) Cuncelamenio de ins-
•-rição eleitoral n.* 1670 , Pro
cedência: Juízo Eleitoral da 29."
zona. Relator: Juiz Cíimaco
Xa\Íef da Cu.-ha.

Q. Tribunal mandou ex
cluir o eleitor, unanimemente.

g) — Cancelamento de ins-
cr.r.ão eleitoral n." 1683. Pro
cedência: Juizo Eleitoral da 42."
Ãòna . 'Relator; Juiz Júlio Rique
Filho,.

O Tribunal converteu o
julgamento em diligência, una-
.nimemente,

h ) Cancelamentó de ins
crição eleitoral n." IbSí. Pro
cedência: Jaizo Eleitoral da 42."
zona. Reiaior: Juiz Renato Tei
xeira E asi as .

— O Tribunal converteu o
julgamento em diligência, una
nimemente .

í) Ca icelamento de ins
crição eloitoril ns. 1762, 1766,

, 1770 e 17 74. Procedência:
Juizo Eleitoral da 17." zona.

:  Jhuiz Clifna'o Xavier
da Cunha.

— , O Tri^rtal mandou can
celar a aegundjt insciição. una
nimemente .

j) — Cakic^larnento de ins
crição eleitoral n.® 131 1 . Pro
cedência: Juízo Khulcral da 19."
íiona. Relator: Juiz JjÜo Rique
Filho. -cv

— O Tribunil mandou pro
cessar a exclusão, contra os vo
tos do relator e tio juiz Climaco
.Xavier da Cunha. Será relator
da dt-cisào o juiz Ronato Tei"xei-
ra Bustos .

k) Canctlamenlo de ins-
uriçâo ulritorul n." 1812. Pro-
cndéncia: Juizo Eleitoral da 19."
zonu. Relator; Jãíz Renato Tei
xeira Bastos .

— O Tribunal mandou ]aro-
rr.ssar n exclusão, contra os vo
fo» dos juizes Glimaco Xavier da
Cunha e Jiilio Riqi-.t. ^ilho.

D —— Cnnrplniii • o d . ins
erirão eleitoral n.® 1813. Pro
cedência: Juizo F.leitoral da |9,»
zona. Rolnlor: Juiz José de Fa
rias .

— O Tribunal mandou pro
cessar a exclusão, contra os vo-

tos dos juizes Climaco Xavier dk
Cunha e Júlio Rique Fiiho

ttt) Cancelamento de ins-
crição eleitoral ns. 1814 e
1610. Procedência: Juizo Elei
toral da 19." zona. Relator:
Juiz Climaco Xasüer da Cunha.

^ Tribunal mandou pro
cessar a exclusão, contra os vo
tos do relator e do juiz Juho
Rique Filho. Será relator da
decisão o juiz Renato Teixeira
bastos,

julgamentos DESIGNADOS
PARA A SESSÃO DO DIA i 8

DE OUTUBRO DE 1946:
Juiz José de Farias: Cancela

mento de-inscrição eleitoral ns .
1456, 1665, 1681, 1757 e
1761, procedentes dos juizba
eleitorais das l i.", 18.", 32'.".
I 7. e i 7." zonas, respectiva
mente; cancelamento de titulo
eleitoral n.= 187.1, procedente
do Tribunal Regional EleitotaF
do Ceará .

Juiz Climaco» Xavier da
Cunhar Cancelamento de inscri
ção eleitoral n." 1682, e cance
lamento de titulo eleitoral n.*
1838, procedentes doa juízos
eleitorais das 3 2." e.l4." zonas,
respectivamente .

juiz Júlio Rique Filho:
Can.-elamento de inscrição elei
toral ns 1460, 1468, 1671»
1795 e 1/99, procedentes dos
juizos ?reitoraÍ8 das I I.". I I.",

j 29.", 19." e 19." zonas, respecti-
j vãmente .
'  Ju'z Renato Teixeira Bas
tos: Cancelamento de inscrição
eleitoral na. 1660 e 1680, pro-
ctdeutes dos juizos eleitorais
das I b." e 32." zonas, respecti
vamente, e revisão de qualifica
ção ' ex-officlo ■' n.' I 8.'*6, pro
cedente do juizo eleitoral da 5."

EDITAL N.® I 1

Qualificação ** ex-oflicio "
De ordem do « xmo. Juiz Re

nato Teixeira Bastos, membia
deste Tribunal Regional, f«çi>
público, para conhecimento doa
interessados, conforme derermb *
na o § 4. - do art. I 2 a le Ins-
tiuçõrs para o alistamento eiri-
torui aprovãd»» pcia RcboIvkí.o.
n. 809 do Tribunal Superior
Eleitoral, qur pdo Contado.
Seccional junto á nireloria Re
gional dos Correios e lelrg.a-
ÍQ», neste Estado, foi remetida
« «tgcinte lista da runcion.\,.o
daquela Contadoiio, piiro quali
ficação " ex-officio " :

'  Luiz Teixeira Machado.
Secretavin do "'■,ihunal Re.

gional KleitoniL no Estado 4n
Paraíba, en. Jo.\o Pr. soa 18 cV
outubro de 194b JÒSf. SA-
ri.Sl A 1.'!'. Secretário.

ÉÜíaiiAhÉ W|i<ÉIUlÍiÍyaÉIÉIí ■anàib. HMMÉ
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CARTÓRIO ELEITORAL DA

1." zo-;a

pelo dr. Juiz Eleitoral desLi
1/ zona, foram considerados
inscritos eleitores os seguintes
requerentes: Adelgicio Floria-
no Cordeiro de Lima, Ivane Pe

reira da Silva, Maria Pessoa da
Silva e Irene Pereira Elihimas.

— Ainda por despacho do

mesmo Juiz, foi expedida a 2/

via do titulo do eleitor Henri

que de Siqueira Barbosa Arco;

verde e expedido o titulo do
eleitor Antonio Laurentino dà

Silva, qualificado " ex-officco"
pelo Tribunal Regional Eleito

ral deste Estado.

João Pessoa, 16 de outubro

de 1946.

CARLOS NEVES DA TRAN

CA — Escrivão Eleitoral.

JUSTIÇA DO TRABALHO
JUNTA DE CONCILIAÇÃO E

JULGAMENTO

Reclamação JCJ 5J9/46 pro
cedente do muni':ipio da Capi
tal .
Reclamante — João Bezerra

da Costa.

Reclamada — Tlie Great

Western of Biazil Raihvay Co.
Ltda.

Objeto — Aviso prévio.

Solução — E^VIENTA — O
empregador que quízer rescin
dir o contrato de trabalho de
verá avisar ao empregado (!'-i
sua resolução com antecedência
nunca inferior a trés dias. Não
tem efeito o aviso prévio conce

dido depois da rutura do con-
tiato de trahallio.

Procedente em CrS 300.00 so
bre prévio aviso. Custas pelo
reclamado cm CrS
No próximo dia 21, serão jul

gadas as seguintes reclamações:
14 hoi a^ .

Reclamante — Antonio Duírá
dos Santos.

Reclamada — Cía. Paraíba
de Cimento Portland S/A,

14.15 horas :

Reclamante — Josc Luiz da
Silva.

Reclamados — A. Muribcca
& Cia,

NOTAS
PROCLAMAS DE CASA

MENTO

Cartório do registro civil no
Palácio da Justiça:
No cartótio do escrivão Se

bastião Bastos» desta Capital,
correm proclamas dos contraen-

tas seguintes:

João Amorim Coutinho, co-
merciúrio c Trahamunda Perei

ra. maiores, solteiros, naturais

deste Estado, domiciliados e re
sidentes nesta Capital, á.s ruas

da República, 461 e Maximiano
Mn''hado, 2 7 7.

Com procfsjntts Já publici<>
•

Ma nuel Dantas da Costa e

Regina Dantas da Costa, Mario
Vasconcelos de Carvalho c Elzn

Rodrigues doa Santos, João Sc*
verino de Lima e Maria Sevcri-
na da C"ontc'rMO.

CARTOJUO VO BKÍ.. J().\0
M0N'I'KIR0 da I RAXCA

Muviiiieiilo df auto» Jo
dl* lt> :

Par* r.irnrin do» intcr*fli*dos
lOrno iiúblirr. n «■ntcnçu pro'.-
rid* p*lo dr . Juii dr Dirnito d*
I ." V»r« d*»l" Comarcn no»
aulo* do .,.v*ntúrio <iuo c»tA .*
pr...e.si.i.d» poi falrcimento Je
Cf .RTRUOKS MARIA DA CON
Cr.H.AO. v.stos. etc. Julgo por
Sentença liAa «* vnliusa i
Ilu* pai» qua pr«>dit/a *
daVtAio* |if*'»tOS . P 1 •
paio monle. ) Psssoa.

D

pAril-
li 9eu9

( litlan
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Júlio Rique. Nos termos

168 § ].o do C.P.C.,

Ao dr. Juiz de Direito da
3." Varn •

Mandado de Segurança re
querido por Dürval Carreira.

Ação de desapropriação movi
da pela Prefeitura da Capital
contra Belisário Medeiros.
João Pessoa, 16 de agosto de
Í946
O escrivão — Datnásio Fran'

T/7,

, Para cicncia dos interessados
tornò publico que o dr. ]uiz riu
L''^'Vara oroieriu nos ãufos dc
demarcação "parcial íòüvida por
T^^austo" Porto NeVés" contra
1'rancisco J9antas de Móura." ó'
seguinte ,despacho: " M arco ás
partes o' prazo comum de 5 dias
para dizerem de» seu direito.
J. P. 14-10-1946. JuIio Ri
que". Assim, nos termos lio art.
168 do C.P.C. tenho como in
timados o dr. Evandro Souto,
advogado do autor, o dr. Pro

curador da República e áo réu.
João Pessoa, 16 de outubro

de 1946.
O Escrivão Eunfíp-^ 4a

Eilva Torres.

Nos autos da ação de loiiè-
■ io movida pelo dr. Roinulo dc
Almeida contra Bento Rurcu' ui»
o dr. Juiz da 3.^ Ã'ara, aesis-
nou o dia 30 do ,corrente ás" d4
horas, no PaHcio , d:} .Justiça,
sala da 3." Vara:Qara çer, lugar

. a instrução'e julgamento ca çc"
ferida .ação. Assim* Teioios
do art. 168 J , 1." -dq, C.P.C,
tenho. Como intimados;.Os üfB*.
Romulo Rangel e Rcnatu
tos, advogados do autor e do
réu, respectivamente.

João Pessoa,
de 1946.

O Escrivão
Siha Torres.

16 de ocfuoro

4r

SOCIEDADES
"REX CLUBE"

Fundado em 16 de ou
tubro de 1948

ESTATUTOS

1046.
do art.
considero intimado os interes
sados da sentença supra.

João Pessoa, 16 de outubro
de 1 94 ,

O Escrevente — Damâsto
Franca.

Juiz de Direito daAo d r
1.'^ Vara :

Ações Fi.scaus de Sociedade
E.vportadora í^afaiete Lucena,
José Correi.a de Oliveira. Sio-
val Cíome de Assis, J. Caval-
car*^' José Pereira Nunes, Dina
Sérgio de Melo, João de Albu
querque Mélo. Níifanaeldc Oli-
veir:i

Inventários de Pedro (Juedcs
Pereira e d. Maria do Carmo
i í. PI eurioue-

Pura o dr. Luiz de Oliveira
I hv.

Inventário do dr. Otávio
( "íirreia Liovi

An dr Juiz de Direito da
2.^ V.-ra ■ \ilào

Ações Fiscais de Eugenia de
AlineíHíi Silva, Antonio Xavier,
Renato Maciel, I.eoncio Barre
to. Antoiiin J''rancisco dos San
tos.. .Antonio JJoriano. Jo.-io A-
«nériiÁi Riltciro. B"ne«lito (ou-
(h-

Ao ContuJur do fuizo :
Alvará requerido por Siilomi

Ciiircia dc Araujn.
Ação oitHnária do Antonio

Gonçiilvci» do Abianteo.

niedÍDrtte proposta
(Ia poi um sócio beiieiíiéri-
to ou efetivo;

§ Ia' -—O sócio efetivo
contribuirá paj*^í,ps C9fre^
sociais com a joja tle
10,00 e m.msaiifloclr Oo

Ari 1 ° "Rex CIu- 5,00;
l,e", 80ciê,Ia(le recreativa' .§ 2.-; — O propo.l., «-
fundada nesta Cidade de '■".to soco qne nao
Canipina Grande, aos 1.5 « '".a e pr.me.ra .nr«*al,-
dias do mês de Outnhro do ''«de dentro do pr.uo d,
.no de 1946, tem por oh- ^0 dias, contado da daiu.  (le sua aceitaçao, seiM line-.icto proporcionar aos seus "T * i» • „ i ^.1. í-i;:;::,..,,.
natureza recreativa e es- ~ eliminaçr.oi
porliva, podendo realizar 1 ^
rennioes e divertimentos, j^^^^rigivel compoitmu-n,
dansas, leitura de livros, procurar desmoratisi.*.
jornais e revistas e jogos ^ ciuhe, agredir qiialftiu-.-
permitidos. recinto smiiU,

Art. 2. - - Rex Cln- envolver o Glubc 'iireta
be , cuja ditraçao sera por ^^^ indiretamente cin ron-
tempo indeterminado, | ^ (),»sagrail#ieis ;
personalidade jurídica dis . ^ inorr,..
tinta da dos seus associa- ^ desvio de l.en» ow
dos, e como pessoa J""''»" I numerários portem cnle^
ca, preencherá todas as Clube,
x-igências legais. 1 g» _ o Clul.c

An 3." — Os sócios dl-1^^ administrado por t»i.,,,
videm-se em: Fundadores, constitui.
Beneméritos e Efetivos. ',ia; Presidente,

An. 4.' — 'i-iV, Orador e Tesoureiro,
admitido sócio lodo cuia-1 ò j * Os incnibra» ,U,fomprova-ío eritc-|^.^^l^^^ serfio eleilc- Ma-

Asaeimdé, ^
llliXit O u.x

(Ir t»u

rio e enldira, sem distinção p^,.
de naeioiiandade ou credo
a  ou político

que
primeiro r|uiiizcmi5.° — E" considern-

do sório benemérito, o só
cio efetivo a cjuem fôr con
ferido o titulo pelo Assem
bléia Geral, em atenção a
relevantes serviços presta
dos ao Glube.

Art. 6.° — A admissão
do sócio efetivo será feita

tubro;
§ 2° - Eleito o piralÁtu,

le, ime<Uul:uncntu
denlro de oito
nicará á Assembléia L* r,*
os nomes dos hÓoí*»*
éle indicados pari* d%
mais cargos da íUrcí*""' *
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Art. 9." — Os
q'ie não esllverem
co

A UNIÃO — Quifi^ta-feira, 17 de outubro de 1946

socios|ver9Íonal Clube", socieda-
m.og cofres recreativa fundada nes

Uo<Wã,. "nois, iiao ta Cidade de rnnir,:.,»
ff"" ""

bléia Geral, que se reabza-
rá na primeira quinzena
de Junho;

AH . 10 Ao presiden/í946''te?n àeLe,'elTe MaramenTe
campeie: ; ' resiaen. 1946, tem por objeto pro.'„„ dentro de oito di,= ee.

" ser e-

Cidade de Campina
j Grande, aos dez dias do

13 1

eonvoeàr''!®' '■ealizar?reuniõeí e"8 reuniões de A P'®»"!'.'' divertimentos, dansas, lei-Ceral; Assembléia tura de livros, jornais e re-
ej dsenael..... ., 1 vistas e jogos permitidos.euu: o expe^. Art. 2." — «S. José Di-
d) represem^. i Iversional Clube, cuja dii-

Juízo e fora Jele "ÍoT 7'^"
rtendcj con8tif...V P®" determinado, teiii persona-rio; 'r^mandata- íidade jurídica distinta da

r ) indiear Os demais di 8ens a^òpigdos, e co,
retores pára o se.. « • t ™° pessoa jiiridiea, preen-^«ínlst-^ivõ, que^^át íS

O demitir o - ' '■ Ari . 3." — Os sócios di-
l

e , , J. m.M. m. . • *11-soeio dire-or 9ue a sen
videm-se em: Fiindadores,

l"" ""è™" "■
'«"..."rio sít^ ,8'is e oiiiros "rgres- çgo de nacion:ilidade ou

ureza- " igual eredo religioso ou poliliro.natiir

I publicação e respectivo re.
gistro.

I  Campina Grande, 9 de
Outubro de 1946.

Inácio Gomes da Silva
— 1.° Secretário .

Antônio Maciel — Pre
sidente .

'Ipr fiel desen J®'™ riao Beneméritos e Efetivos.esempenbo as a- Ari. 4." — Poderá ser
admitido sócio todo cida
dão dc conipr ivado crité-'
rio e cultura, sem distiii-

lirit
ria

■'•ssiiiar as-atas Art. 5.° — E' considc-

ar os liv.- r"tf rado sócio benemérito or Tezour"^-'! ®r:creta- sócio efetivo a quem fôr
il asain-.; uiia; conferido o titulo pela A"-

çóes. ordcni gembléia Geral, em
'os c aua.an ' ^ pagamen- ção a relevantes

«iíolos de prestadcr^ponsabilid prestados ao . Clube

ateu-

ade conjunta.
Tesoureiro;

•lue jiilgaií^co
-órestljrumrT;"'l ios a r... .r "OS necesea-
GCi.e *".""'"í"or sessões do

Art. 6." — A admissão
do sócio efetivo será feita
mediante proposta assina
da por um sócio beneméri
to ou efetivo;

1" — O sócio eféti>

para
demais cargos da direto-
i'ia;

§ 3." — Os sócios que
não estiverem quites com
os cídres sociais, não po
derão votar nem ser elei
tos .

Ari. 9," ^ Ao presiden
te r<|mpete:

presidir as sessões de
diretoria sem '\'oiãr^ saho
em caso de empate;

b) convocar e presidir
as retmiôes de Assembléia
Geral;

c) despachar o expedi
ente;

d) i'epresentar o Clube
em Juízo e fora dele, po
dendo constituir mandatá
rio :

e) indicar os demais di
retores para o seu perio<lo
administrativo, que será
de dois anos;

f) constituir mandatário
. _ para resolver assuntos dcerviços interesse do Clube;

g) demitir o sócio dire
tor que ^ seu juizo não
dér iiel desempenho ás a-
Iribuiçôes que lhe forem
eon fiadas;

b) assinar diplomas-,

de

Art. 11 4-v
-^tatutn« « .® f^reseuAes socit

í '.t' i».»"

contri
presemes sociai

' i»iiiueni a
"Rex Cl

que

buirá para os cofres convites- cartão ,1c ingres
-  - - - S08 e outros títulos ut

igual natureza:
i) assinar as álas e ru-

s com a joia de Cr$
- - -e mensalidade

CrS 5uh
de

,00;

pfii ,
§ 1."

'•-íi-llllltos

.■espcitar

— Os
só potierão

imi.los .1-- 30aiios ,b, dataX"""
30

Miea sua aprO

§ 2." —O proposto a-
oeito sócio que não pagar
a joia e primeira mensali-

presente.s dade dentro do prazo dc

bricai os livros da Secreta
ria e. Tesmiraria:

j) assinar cheques, cau
ções. ordens de pagamcu

 (lias, contados da data,'o® ^ fpiaisqucr liliilos (Ic

o, com
sua aceitaç.ao, sera une-

' dialapiente eliminado.

Cfé-io da
Geral;

í  2."
C-^taUitos

^-'onseiitimen- Art. 7.^ — Incorrerão
A

responsabilidade conjuii
° Tosou-tanienlc com o 1.

reiro;
k) nomear pelo prazo-

Os

líor IH I, **°'''"''ão em vi-
.'pru^ açao .

Gampina t-ran.h,. 1.5 dc
Oiilid.ro dc 194.f,.

l'"'">ernic Rodri-gu,h — .Secretario,

iiio — Rrcaulcnte.

■lOSE' DIVER
■"fONAE CLUBE"

Fonciado em 10 de ou-
íubi o de 1946
estaiktos

sseiniiléia na pena de ■ liniiiiação:
a) o sócio que. pelo seii ^que julgar oonvenientr; ^di

presentes incorrigi>el coiiiportamoiu retores adjuntos necessá
rio a quaisquer sessões <lo
( Inbe.

to. procurar desmoralisar
o Clube,- agredir qualquer
pessoa no recinto social,
ou envolver o Clube direta
ou indiretamente em as
suntos de conseqüências urganica <lo
dcísagradaveis;

b) o sócio que,
rer para o desvio de bens ^respeitar e cumprir,
ou numerários pertenceu-
tes ao C'lube.

.\rt. 8.° — O Clube se-

Art. 10 — Os pre

yVrl. 11 — Os p re

seiile.Â
Estatutos constituem a lei

S. José Pi-
versional CluJ>e'% que to-

ineoi -jdos o s.sórios s^o obriga<los

senhes
F]statutos só i.»odern<r ser

tormados defiois de dois
rá administrado por nina anos da dnta «Ia sua apr<
dtretori'1 assim eonatituí- vaçâo, eom o consenlinien-
la: Presidente, Secretario, to prévio da .AssembUnii

O ciiílor e Tesoureiro
S 1.*^

da dir<qoria
Os membros

il
.\rl . 12 O s  prenenles

;ári. I " ««;' V ' rki I'" serão eleitos Eslaliilos entrurão em vi-Jose IJt l.iciinliuciitc. por Assem- por 48 boriis após a sua

"S. CRISTÓVÃO 01-
versional

CLUBE
Fundado etn 1.®

outubro de 1946
. ' E^ATUtOS ,

Art. 1.° "S; Cristó
vão Diversional Clube",
sociedade recreativa c es.
portiya ,fundada nesta Ci
dade de Campina Grande,
ao? primeiros dias do "mês
de Outubro do ano' de
1946, tem por objeto pro
porcionar aos seus associ
ados diversões de nature
za recreativa e esportiva,
podendo realizar reuniões
e 'divertimentos, dansas,
leitura de üvtos, jornais e

■rei'stas e jogos permit:-
j d.is.
I  Art. 2.° _ "S. Cristó
vão Diversional Clube",
cuja duração será por leiii-

i po indeterminado, tem
personalidade juridirn di»
tinta da dos seus associa
dos, e como pessoa jurídi
ca, preencherá todas as e-
xigêiicias legais,

Art. 3.° —: Os sócios di-
videin-se em: Fuiidado.-es,
Rciieiiiérilos e Efetivos.

I  Art. 4.° — Poderá ser
ailmilido sócio todo cida
dão de comprovado crité
rio e euitnra, sem disiinção
de nacionalidade ou credo
religioso ou poblica.

Ai t. 5 " — E' considera
do soeio l.eiieinéril-., o só
cio cfeliio a (juem Fôr coii-
'trciiio o litulo pela Asse?'ii-
.)íéi;L t-vral, eni atcii.'.~.o :i
lelevanlca serviço; presU,-
dos ao Clube.

An 6.° — A j^dmissão
«Io só, ia atVtivo será fei
ta .ue,'iante proposta as,si
tiada por um svc''.,-heuc-
iiiéi iU. . cfé.livo,

S '• — O sóc 3 cirtivo
conli ibiiiá par.a os c, ires
hf.» iuis c,.m a ío'm de < r-S
10,00 e mensuUdude de
Cj-S .0,00:

§ 2 — O proposto aceito
sócio «pic não pagar a joia
P  primeira mensalidade
dentro do prazo de 30
dias. contados ,lu data dc.
sua iiceitação. será imcdi-
alannaitc eliminado .

Ari. 7.° — bicorrerão
oa p,aia ,1c eliminação;
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a) o sócio que. pelo >eu
iíicorrigivel comportamen-
lo, procurai* desmoralizar
o Clube, agiedir qualquer
pessoa no deciiito sociiil,
ou envolver o. Clu.be direta
ou iiulirMamente em as-
suiitor^ de cousequêiicias
ílesagi a(iavei«;

1>) o sócio que, incorrer
pura o desvio de bens ou
mimerái*íOS pertencentes
ao Clube.

Art. 8." — O Clul)e sc
rá administrado por iima
diceforta assim constituí
da: Presiílenle, Secretario,
Orador e Tesoureiro;

§ 1." — Os membro» da
ftiretoria serão eleito» bi-
«mul 111 ente, por AssembTtiia
(ieraU que se realizará na
primeira quinzena de Ou
tubro :

2." — Eieilo o pr.ísí-
diiite, es^<- ini<'diata]netiíc
ou <lentr4» de oit^;;. dias- co-
iiundcurá á .\SsemÍMt-ía (ie-
riil (»s ii4»n:es dos sócros
|j«n* ele ludieailoH jiara os
demais cur^ríis da díreloría.

Art. 9." — Os sótioH
que não estiverem quil'*»
CiíU» os roíres sociais, não
poderfio votar, sabo eto
raso de empate, e não po-
«'erão ser eleiUis para *ie-
ubuiiJ cargo du diretoria.

Ali. 10 — Ao presiden-
li eo.mpele:

a^ pre.-idii' as se.ssóes da
diretoria m volai*, salvo
mu caso de enipate;

b) eon>oear e presidir
;as reiiiiiões tie Assembléia
í-eral:

v) despachar o expedi
riijie:

d) represeiitiu* o (dube

em Juízo, e fói-a dele, pe
ndendo constituir mandatá-

I  e) indicar os demais «li-
retores para o seu periodo
administrativo, que será
de dois anos;

f) demitir o sócio iliie-
lor que a seu juizo não dér
ficl desempenho ás atribu
ições que ilie fôrem .a.iii-
adas;

a) assinar diplomas,
convites, cartão de ingres
sos, e outros títulos d»,
igual natureza;

h) assinar as atas o ru-
In-icar os livros da Secreta
ria e Tesouraria;

i) assinar cheques, can
ções, ordens de pagam<?n-
tos e quaisquer títulos de

'respoiisaI)iIidade . conjun
tamente com o Tesourei
ro :

I  j) nomear pelo pr.izo
que julgar couveniente, di
retores adjuntos neccssá
rios a quaisquer sessões do

I Clube.
.\rl. 11 —— Os preseii

NEUSA MACHADO DO -AMA
RAL: — Arquivista.

Visto: — MARIO ANTONTO
DA GAMA E MÉLO: - ■
curador.

Na primeira fase da febt*
tifóide, a temparàtura enabdrR
pouco elevada, aumenta grada-
tivaniente, dia a dia. — S. N
e: s.

ies Estatutos constituem a
I lei organiea <lo Cris
, lovão Di versional Clube'*',
que Iodos os sócios são o-
Iirigados respeitar e cuni
prir:

§  1." — Os presentes
Estatutos só poderão en
trar em vigor após sua pn-
btieaeâo e respectivo regií-
tro de acordo com a lei .

Campina Grande, lO de
Outuliro de 1946.

José Mendes da Silva
Seerelário

Arislides Mendes da
va — Presidente.

Sil

EDITAIS E AVISOS
Secretaria ftas Finanças

Procuradoria do Domi<iio do Estado
•  Edital

PRHVtEIRA CONCORRÊNCIA
PUBLICA pnra a venda de um
Cit trntôr "JONH "DEERK", !
ttiK» G P. 1934, com o prazo'

Qiili>ze OT)! dias.
I  Dt ordfip do Sr. ]

I>r. Procurador do Dominio do
filado, e df ticôrdo com as dls. |

vlgantos e nos
teniíofi do pror<.«»ad() n" 3ft33 j

-E». 8AVOP 1041B|'W SP.
publico pi» conhecimento do
ílUííiii JnUre.jRr powift. que oula
Procuradoria recebarA. até àn 17
o üOliorttf do dia 27 di- out. fo
eoirrnic uno, pro|>ottH8 p&ra
um fl; trntÓr "JONH OrTEflR".
tipo O P 1934 nu hwc jinln».

n.® 5
ína de oito mil cruzeiros (Cr$
8.000.00 • .

EDITAL N.^' 4 — Primeira
Concorrência Pública para a
venda de trcs (3) cabras, cinco
(5) cabritos e um (1) reorodu-
ror, còm prazo de quinze L' ").)
dias.

1 — De ordem do sr. Direto*
do Departamento da Produção,
de acôrdo,. com as disposi
ções legais vigentes c nos
termos do processado n."
29ò4-SAVC)P, faço público, pa
ra conhecimento de quem inte
ressar possa, que este Departa
mento receberá, até ás 17 e 30
horas do dia 4 de novembro do
corrente ano, proposta para
compra de trés (3) cabras, cin
co (5) cabritos e um fl) re
produtor, todos da raça "Mo-
xotó" .

2 — As propostas poderão sei
feitas para todo o lote, uu t^ar--
ceLdamentc.

3 — Os interessados poderão
examinar os referidos caprinos
do Instituto Rural Alodéb..
ane.xo ao Horto Floresta) "'nP-'
mOes Lopes", nesta Capital.

4 -- As propostas deverão
ser feitas por escrito, com nome.
n.itural idade, profissão, nume ri
do edital e residência, em duas
(2) vias, devidamenle selada a
primeira, apresentada dentro de.
cnv.-^lopes fechados e lacrado:^
com a nota cfc RESEUI ADA,
a fim de serem julgadas.

João PessUa. 16 de out-ibro
de 1946.

Eni'j Coelho — Resp. pelo
berv. de Expediente.

\'isto: Manuel Tavares ãe
M. C. Filho — Diretor.

I  2 — Os interessados i">ode-.
rüo examinar o referido tvatôr.
no Departamento da Produção.

!  3 — As propostas de.
voráo ser feitas por es
crito, como nome, naturali
dade, profissão, 11° do edital c
rc; ideiicia, cm duas (2) vias,
devidamente selada a prlmolra,
aproKentadas dentro dc envclo-
pcft ít.chados e lacrados, com a
nntü de "RESERVADA", afim
do aerem julgaclaa pelo Tribu-
]ii.' da Fazenda.

I  Jofto PcSHoa, 11 do outubro
dc 1940.

Comarca De Maguarí —
EDriAL de cmivocaçào da 4."
sessão ordinária do Jurí. — O
Dr. Sebastião Sinval Fernandes,
Juiz de Direito da Comarca de
Maguarí, Estado da Pafaibu,
em virtude - da lei, eti. .

l'AZ saber aos que o pre^u"
tc edital de convocaçai) do Jui'
virem, dele noticia tiverem e ín-
tcrossnr possa-que. designe o
<lia 20 de novembro próxíiv»
vindouro, pelas 11 horas, para
abrir a 4." sessão ordinária do
Jurí, deste ano, a qual tiaba-

Ihará em dias consecutivos, e
que Procedendo a .sorteio de viii-
te e Uni senhores jurados, furam
sorteado? os seguintes: 1 —
João Vicente Ferreira, Caapo-
íÃ:.2 — José du Costa Bara-

Campo; 3 — Sevcrino v'\.
Aluutjuerque Burges, Pedras de

— Máximo Pedro do

.Nascimento, cidade.; 5 — Zaca
rias Batista'do Rego Caaporá;
^  Ivo Rodrigues Chaves,
Campo; 7 -- Júlio Rurnàu ios
Santos, Pedras de Eugo; 8 —
João Gomes de Araújo, Una:
9 — Vicente de Sena Brito, ci-
dade; ]0 — Hudo Guedes AL
coforado, Cohé; 11 —- Venancio
Joaquim de Oliveira, Una; 12

João Veloso Correia, Caa-
13 •— Sevcriiij Veloso da

Cunlia Cavalcanti. Eiurunca-
niento; 14 — Antonio Pir.^s
Uun-fia, Ca.Tporã; 15 — (ier-
cino Lavor de Meileiros, Pcilr.":s
de Fogo; 16 — Pedro Jtisé dc
Sousa, cidade; 17 — Manuel
^a\nlc,.'nti Torres, cidade; 18

Sevcrino José de Oli^eiia
ClaboiF^o; 19 — Joaquim C:t-
valcanti de Oliveira, Beleza; —
20 — .Maria dos Anjos de Li-
ma Feitosa. Espirito Santo; 21
— Antonio Lira. cidatie. Faqo
suber u ais que na referida ses
são hão «le ser julgadtís os revis
cu.ios proces.sos ^'Stiverenj prepa.
r;i(l s. A todos e a ca la um Jc
P«:rsi. convido a comparecer «i
4.^ sessão ordinária do Juri, s«»t>
as penas da lei, se í.útarem. li^
para que ciiegue ao conl\ecimen-
to de todos mandei passar o
presente edital qi e será >
no lugar do. costume e pulÓFadu
rw "A União", Orgào OtuNit
do Estad'\. Dado e passado nes
ta cidade de iVIagunri. aos dure
dias do mês,de outubro dc»mit
novecentos .e quarenta n séts

(42.-10-1946) . Eu- Nil/a Ce -
neiro >dc .Mendonça, esorivã
Juríi o datilografei e subscre
vi» , Nilza Carneiro de Mei,
donça, escrívã do Jurí. Seb^s
tião Sinval Fernandes, Jui» d?»
Direito. Está conforme com .v
original ; dou fé. Data snpn
A escrivã dt» Juri: Mb/a Car-
ficiro de MüiuIouç.t.

ANÚNCIOS DIVERSOS
AVISO A' PRAÇA
Tendo SC extraviado o origi

nal do conhecimento emitido pe
la agencia dc Nova Yorl; .'eFit*-
vo a .300 sacos marca A. J. &
Cia. Cabedcllo, contendo fari

nha de trigo, vitui(»s no
americano Berklev Victoi\.
tratlo de Nova Vork nu di.r 28
de setembro ultimo, pe*»m«K*
l.^^.OOO quilos, consignados I o!-
dem com notific.açfu» parn At^ ^
ro Jorge & Cia. e rmbnTC.ado\
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por Maple Leaf Milling Co.
Ltd. Inc., venho com o prescn-
te aviso dar ciência que farei
entrega dos ̂ esmos volumes sc
não houver quem possa apresen
tar reclamações contra esse r.to
a firma Álvaro Jorge & Cia.,
e-stabelecidos d Praça Álvaro
Machado n." 3, nesta cidalc. do
acordo com os decretos nume-
ros 19.473 de 10 de outubro do
1933, e 19754, 10 de Janeiro de
1931, do Governo Federal..
João Pessoa, 12 de outubro

de 1946.

P .p. da IVÍnore Mac
mack Lines Tnc.

Cor

15

AO COMÉRCIO E A

QUEM INTERESSAR

•  POSSA
Aliltnn Gonçalves, cstabí^leci"

do em Campina Grande, á rua
Presidente João Pessoa, 738.
tendo vendido aos srs. Cícero
Ciaudíno & Filhos, o "Moi
nho Pilar", de sua propríedado,
convida a todos quantos se iui-
garem com direitos a reclamar,
a se apresentarem no referido

eiitlereço ,dentro do pra«^o má-
AÍma de seis (6) dias, a contar
da primeira publicação deste
avi<;o.

Campina Grande, 24 de se-
tembrf» de 1946.

Confirmo: Aíilton Gonçalves
Confirmamos: Ciccro Claudi-

no ilíf Filhos.

fc_

quem possa apresentar recla

mação contra esse ato, á fir
ma LOURIVAL FREIRE, es
tabelecida a Rua 5 de Agosto,
125, nesta Capital, de acordo
uom os decretos números 19472
de 10 de Outubro de 1933 e
19754 de 10 de Janeiro de 1931
do Governo Federal.
J. Pessoa, 15 de Outubro de

1946.

(a) Cí.OTX)MAR GOMES
GUIMARÃES, pp — Basileu
Gomes — Agente da Moore
Mc C ormaclc Lines, Inc.

Aiitorisü a presente publica
ção, cuja responsabilidade pe
las despesas, correm por conta
da firma LOURIVAL FREI

RE.

COMPANHIA PA

RAÍBA DE CIMEN

TO PORTLAND

S. A.

Assembléia Geral

Exlcaoi-díiiária

Art. 2. A sua finalidade é amparar os seus membros
e as famílias destes, por meio de au..iiIio pecuniário àqueles, quan
do necessitados e, depois de seu falecimento, de pecúlio a'estas.

Art. 3." — Incluem-se também na sua finaUdade a conl
cessão de assistência médica, farmacêutica e hospitalar, o inte
resse pela educação dos filhos menores dos membros falecidos e
a creaçâo da Casa do Advogado,

AVISO A' PRAÇA
' rndo se e.vtr.aviado o orisi-

m>l (Io conheiiniento n." 4. refe-
Tpntc ao embarque de 300 saco«
fontcndo farinha de trigo, em
harcados pela "Muple Leaf
V. iiling Co. Ltíla. Tnc.", d»-

Vi.rt fEF.. ru.V ;
L. F.. para Cnhedêlo. polo

v.inor americano Pn krlcy J";r-
'orv. eFiirado em 28-10-1946.

iTsando 15,000 quilos, consig
nados a ORI)I-..Vl c notificadít

a LOLRIVAI, FREIRE, ve
nho com o presente aviso dar
«'ienci.i que farei a entrega dtjí
•atados vidmnes, se não houver

Pelo presente são coii'
vocaílqs os senhores acio

nistas da Companhia Pa
raíba de Cimento Porlíaiid

S|A para se reunirem em
A.ssembléía Geral Extraor

dinária, na sédc sociaU «
AvCniila Alfredo Dolahela

Portela, sem numero, nes

ta Capital, no dia 25 de
Outubro de 1946, ás 14

lioras. para tomarem co
nhecimento. deliberarem e
votarem sobre a seguinte
ordem do dia: a) alleraçâ<í
dos estatutos sociais na

parte referente á adminis
tração da sociedade, para
ciiacâo de mais um cargo
de administrador; b) elei
ção para preenchimento
do novo cargo

João Pessoa,
tiibro de 1946 .

Ladislaii I..

zkv.

16 de Ou-

€le Katins-

Regimeiiiç ieterpe da Caixa de Assis
tência dos Advogados do Estado

da
r \En I '! u» 1

rnhstíluiç«o, íinnliflAÜo, órgãos e fonios óo receita
Art. I ." A Cnixa cio Aoaintcncin dns Advogado» do

Cuedo da Peuiíba. fundada rm 14 do Novembro do 1041. 6
iMIiluiçfit» coii»iiiuírb* pidiiH íidvouadoii. provi-iionadoi» c aolícilrt-
díi...» ton, iiiheríçA.» fir>n. ípo) no» snu qundio», d#pniid.-nto dn
PtcrArt »' dolndrt Jr trhiinQ, iitilonomín no* Ifinio» dnn diApoNi*

a dna leitni» p
aiiiPntiUTR

Art. 4.° — A Caixa será administrada por uma direto
ria composta de três membros, cujas conta» serão fiscalizadas po.
um Conselho fiscat igualmente composto de três membros e ou-
tros tantos suplentes.

An. 5.° — Tanto a diretoria. como ò conselho fiscal,
que terão o mandato de dois anos, serão eleitos e empossados
pelo Conselho da Secção.'

Art. 6." — Constituem fontes de receita da Caixa:
o) a metade das anuidades pagas á Secção pelos inscri

tos, descontada a parte da contribuição ao Conselho Federal-
b) as meias custas contadas aos advogados, provisionados

ou solicítadores em todos os efeitos;

c) as multas alheadas ao Conselho Seccional;
dl as rendas dó seu patrimônio;

e) as doações, legados e quaisquer valores eventuais; e.
f) outras fontes de recejta por acaso instituidaR em Teü

federal, estadual e municipal,
CAPITULO II

Da matricula dos inscritos

Art. 7." — São matriculados como membros da Caixa,
obrigatoriamente, todos os a<ivogados, provisionados e solicitada-
res inscritos na Secção.

Art. 8.® — Dentro dos quinze dia* seguintes á inscrição
na SecçDO, o Presidente do Conselho da Secção corAunii^ará ao
da Caixa o nome do inscrito, sua filiação, a data e o lugar do sou
nascimento, o estado civil e o seu^domicilio.

Art. 9.° — Recebida a comunicação, o Presidente d»

Caixa ordenará sua matricula, solicitando T5o inscrito informações
sobre sua familia e organizando-se os respectivos processo e ficha.

Art. 10 —■ Cancelada ou suspensa a inscrição, fará o
Presidente do Conselho, também no prazo de quinze dias. romu-
nicação ao da Caixa para que se caSse a matrícula ou se faça •
devida anotação.

CAPITULO Ilf

Da Diretoria, do Conselho Fisc&I e dos Delegados
Art. I I .Ã diretoria dn Caixa será constiluidn por u-.t

presidente, um secretário e um tesoureiro.
§  1 Ao presidente incumbirá:
a) representar a Caixa em solenidades internas e exter

nas, perante, os po<Íeres públicos, em Juízo e em todas as rela
ções com terceiros, ativa e passivamente:

b) convocar a diretoria e presidir alias aessõesi
c1 superintender os serviços da Caixa;
d) ordenar a matricula dos inscritos, O seu cancelamonlo

ou anotação, em face das comunicações recebidas da presidênci»
de Conselho.

^ 2.® —• .Ão ^^crt-lário incumbirá secretariar as scssôet
da diretoria, subalituír o preaidrnle em suns faltas e Impedime-.?-
tos e superintender os serviço* dfe SPcretÈ»!!-

^ 3." — Ao tesoureiro com irá substituir o secretário
nas RUBS faltas e impedimentos, ,tev sob sua guarda oi valores
pertencentes á Caixa e providenriaiç sobre m arrecadação de re-
rrit.n r o pagamento dos bi-ucficioR.

Art. 12 — Competirá á diretoria decidir em sessão plr-
nnila sobre a mnléria que nào caiba isolndnmtMile na alçada dr
qualquer um dos diretores, corAo tainbem sobre a concessão c
rcvoffaçfio de benificio, orgatiiítição do balnncrtea trimestraia t
bahmçoR nnuais e da labelu de fixrx^So anual do» brniíicios, a sei
jipiovadn pcío Conselho Secrionnl

§ 1 . ' A dirctori. ordinSri.. no éu
10 de cuda mês ou no diti vilil seguinte. á« \ \ K
cxi I 'ini dinárins quando houver convocação ia
todas' elas.

.. . "•••."(- "..(inári.. «pA. ....n diretona disIriUuii/i entie seus nnunKros
o» earifus de que er tonsiilno,

U 3 ," — loiloh o« dlrrlQu.*
dii' itu t'.« voin .

A.i n ... h (

noras

ando-Sf
sessõe

por «scrulluiit

iuiluftIvM t* isrosideulin lê

s

atas de

r

"itsrlho funrtlnnnrA smnprc com

âiiiiBâHtÉlIiiialÉÉ ÉÉÉÉÜÜ
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totalidade dos seus membros efetivos, e, na falta ou impedimento
de um ou mais deles ,'serão convocados os sui>lentes pela ordem

da nomeação.

§ único — Compete ao Conselho Fiscal fiscalizar as con
tas da diretoria e dar parecer sobre os balancetes trimestrais e
anuais .

Art, 14 A Diretoria e ® Conselho Fiscal da Caixa

serão eleitos na primeira sessão do Conselho Seccional, após a
posse deste e serão empossados pelo presidente do Conselho Sec

cional, cinco dias depois de eleitos, prestando compromisso de
bem serVír e guardar reserva no Que disser respeito aos benefí

cios concedidcM pela Caixa.

§ I . " O seu mandato será de dois anos e as vagas ve

rificadas serão preenchidas por eleição do Conselho Seccional.
§ 2.® O mandato será gratuito e soment^ em caso de

falta grave, a juízo do Conselho Seccional, poderá o diretor ou
membro do Conselho Fiscal ser destituído do seu cargo.

§ 3." Os membros da Diretoria e do Conselho Fiscal
devem residir na séde da Caixa .

§ 4.® — Diretores e membros do Conselho Pisca! só po=
dem ser reeleitos uma vez.

Art, 15 Em cada comarca do interior do Estado ha

verá um delegado da Caixa nomeado pela diretoria, cujo man
dato será gratuito e findará com o desta.

§  1 .® Incurabir-lhe-á:
a) fiscalizar o pagament'o e o recolhimento das custas

judiciais;

b) reclamar contra qualquer prejuízo ou anormalidade
prejudicial á arrecadação das custas;

c) fazer sindicâncias e diligências que lhe forem pedidas
pela diretoria .

CAPITULO IV

Da strrecadaçâo da receita

Art. 16 A tesouraria da Secção entregará á da Caixa,
até o dia ! 5 de cada mês, a metade das anuidades arrecadadar
no mês anterior, como também as rnuUaa aplicadas pelo Conselho,
dentro dos 10 dias seguintes ao seu pagammto.

Art. I 7 O depósito doa valores da Caixa será feito
de preferência no Banco do Brasil ou na Caixa Econômica Fe
deral, e o seu levantamento st» fará por cheque assinado pelo
presidente e pelo tesoureiro, ou por seus substitutos em exercício.

Art. 18 As despesas com a manutenção da Caixa e
d<; seus serviços administrativos «erao atendidas pelás suas fon
tes de receita .

/\ri . 19 A escrita da Caixa obeeJecerá ás regras de
contabilidade e será feita com clarêsa e precisão, sendo os livros
necessários á mesma rubricados pelo Presidente.

.  20 Trimestralmente serão levantados balancetes
Ófl receita e do despeso da Caixa e anualmente o balanço geral
de cada exercício, documentos que, firmados pelo contador res
ponsável c pelo presidente, serão encaminhados ao Conselho da
Secçfio. com o parecer ao Conselho Fiscal.

21 No mês de Dezemuro de cada ano. a Direto
ria organizará a previsão orçamentária para o exercício seguinte,
mediante proposta da t^ourarle.

CAPITUÍ.O V

Dos benífícíos

rá a tabela dos valores rraximoa

22 A Caixa concederá aos advogados com ins
crição principal na Secção há mais de dois anos, bem assim aos
provísionadoe « solicitadores ' nela inscrito# por igual tempo, os
seguintes boneficios ■

I  • Auxilio pecuniário aos que dcl^ necessitarem por

mulivo de mvalidaz ocasionada por íncapacicTade total ou parcial,
imp.tiiiiva do irahalho, temporária ou permanente, ou por falta
de irabaltlu <-• por outr» raráo de efeito «einelhante, inclueiv., re-
eliielo por motivo d. pena ou alienaçáo nienlal;

I  ■' Pecúlio á viúva nSo de.quitadn c ao, filho* do ca-
•al. enquanto menore. de 18 ano,, ou inválido* e «oltairo*.

H único O» henefioio, «eráo concedido, com a nece,-
■áiia di,< re«»o. e.petialiiiente no, caio, d. necexidade do in*-
.Hlo. vur.ando .u» inipo.lnn.m conforme,*. poMibilidade, fi-
nanceita, da (iataa. . r-. i_

2^ .e.- Anuafiiianta. na última sossAo d»- Dezembro.Art.

a Diretoria organizará e aprovará
dos pecúlios para. o ano seguinte.

§ único Si houver viúva e filhos que façam jús ao be
neficio, o pecúlio será dividido em duas partes, unia para a viúv»
e a outra rateada igualmente entre os filhos. Na falta daquela
será todo êle dividido entre estes, ou entregue áquelà na ^falta
destes.

Art. 24 o pecúlio será pago de uma vez.
Art, 25 Dentro de um ano, a contar da data do fale

cimento do inscrito, qualquer dos seus beneficiários, sob pana de
extinção do seu direito, poderá requerer o pagamento pe
cúlio, comprovando sua qualidade de beneficiário.

§ único Recebido o pedido, será êle distribuído a um
relator que, depois de verificada á satisfação das exigenccaa re-
gulamentares, apresentará o processo a julgamento na primeira
sessão ordinária da diretoria, quando' o mesmo será julgado,

Art. 26 — O auxilio aos profissionais neceasitadoa serm
processado a pedido dos interessados ou pessoa de sua família,
ou por indização de qualquer membro da Ordem e ainca ex-
officio pela Diretoria, procedidas as necessárias averiguações,

Art. 27 —r, Das decisõe# sobre benefícios, poderá aer in
terposto recurso por qualquer das pessoa indicadas no artijo an
terior dentro de i 5 dias da data em que for comunicada a de
cisão ao promovente do processo.

§ único O recurso será interposto perante o presiden
te da Caixa, por petição devidamente fundamentada e Ín3'ruida
cofn os necessários documentos, e enviado logo em seguida i pre
sidência do Conselho .

Art. 28 Independentemente dos beneficies e auxílios
prestados aos seus associados, a Diretoria pleiteará para os filhos
menores do inscrito necessitados ou morto, perante os poderea
competentes, educação gratuita óu por preços reduzidos, em es
tabelecimento de ensino público ou particular.

Art. 29 —■ Quando as condições da Caixa o permitirem*
será dada aos profissionais necessitiados e á sua famílio asiislen-
cia médica, farmacêutica a hoapitala^

§  J .® Para este e outros efeitos e havendo fundos
suficientes, será instituída, ,oportunamente, a Casa do Advogado.

§ 2." Enquanto não se fundar a Casa do Advogado,
a Diretoria pleiteará junto aos estabelecimentos hospitalares, «
internação doa profissionais necessitados, gratuitamente ou por
preços reduzidos.

§ 3.* Para a fundação d,a Casa do Advogado. A Caix^
reservará os saldos que s^ acumulem, e poderá creá-Ia e organi
zá-la em cooperação com as demais instituições de classe, parti
cularmente a ORDEM, para que todas se instalem num só edi
fício, com instalações condignas, bibliotecas e salas para reuni&ea

trabalhos dos inscritos do ínterlof do Estado, que ocasional
mente tenham d-s elaborá-los nesta capital.

Art. 30 Mediante autorização do Conselho Seccional,
a Caixa poderá contratar com companhia idônea a cqnceasÃo do
pecúlio á viúva c aos filhos dos inscritos falecidos, por ineio do
seguro.

CAPITULO VI
Disposições trxnsitovim#

Art. 31 — Pet-ulío e auxilio fornecidos pela Caixa só sn-
rão concedido# um ano após a instalação definitiva da Caixa, «aU
vo á Diretoria o direito de conceder auxílio paro enterro e luto.
em casos excepcionais .

§ único Este prazo, porém, será redrfzido ou eKtmto,
caso as condições cia Caixa o permitam.

Art. 3 2 Até que a Caixa adquira autonomia flnaneeí-
ra, o, ,eu, serviço, rf rão, salvo deliberação e-n contrário do C ot>
seibo Seccional, executado, em comum pela Secreta.... do beeçã»g único — Ao, funcionário, da secretaria da Ordem, que
trabalhem par* o OaixO. será abonado u.no Ktalificaçffo mensal
a" critério do diretoria da Caixa.

Ari . 33 Este Regimento, depois de aprovado pelo <. on
selho Federal e homoloRudo pelo Ministério do Trabalho. Indú.
trio e Comércio, entrará em vlfior no do^o da sua publ.cçto.

João Pessoa, 1 de outubr
.t A Diireloria da Caíxa:
— HóK« d* Ai*ó.jw Somrw^.

de 1946.
JoaqtMtn Cost* l«r«lcla FakskM




